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AO LEITOR 

Un ltomme d 1Elai doit bra;:er l'im..poj;u./arité, 
1nais il ue doit pas dedai'gner l'amou.r d 1t peup!t . 

HAIYE M. 

Vivendo em um paiz onde o culto ptlos g randes hom ens 

co nstitue uma das ma is nob res e acéentu aclas feições ela sua 
nacionalidade, e acostumados a Yer qu anto é diminuto, senão 

nullo, em nossa p atria , maxime depois cio g lorioso I S de No­

vembro, esse senti mento s up eri or, patrimonio sag rado de povos 
Yiris, pensamos cumprir um dever ciúco protestando, inspii·a­
dos no valoroso exemplo argentino , e pelos meios ao nosso 
alcance, contra essa desidia nacional, talvez oriunda da Yer­
sati lidade do nosso caracter ardente de tropicaes. 

- -«A Republica não tem homens., diz-s e, porque estadis tas 
nã o se inventam ; os do extin cto r egímen consenram -se 1·e trahi­
dos .>) Conceitos male,·olos de b1·asi leiros desnaturados, r epeti­

dos no exterior para maior det rimento cio nosso credito, e no 
proprio sólo com o fim de aug mentar-se a atmosphera ele in­
cl ifferença pusilanime qu e intenta a asphyxia da forma popul a r 

de go verno. 
Prova do cont rari o é não j á citai· nomes de antigos e cele­

bi-ados chefes r epublicanos e ex-monarchistas,- verdacleiras 
1·eliquias na cionaes- , mas os de hom ens novos, fortes indi vi­
dualidades, organisações mentaes vigorosas, experimentados 

no ser viço ela institui ç~to nascente, e po1· cujos tin o e sabei· 
têm, em sua inge re ncia nos destinos publicas, exercid o certo 

predomíni o e imposto suas perso nalidades, sem duvida as ma is 
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futurosas mai Yi\·as forças do paiz, dentre a mas a de elemen­
tos politico em effen·esc ncia. 

Ruy Barbo a t:: Carlo de Can·albo, ,-indas do passado 
regímen, Julio de Castilhos e JoaCJiuim :\Iurtinbo, republicano 
rle origem, são nomes ymbolicos,-homens-programmas-na 
inadia,·el adaptação social á forma democratica, na melindrosa 
actua lidade política e economica e no desenYoh·imento vindouro 
do B.-asil- nação. 

Com rae estadi tas ao flanco as egurará a Republica 
ua e tabilidade, caminho aberto á solução dos problemas de 

hoj , liHe, tah·ez, do tropeço de noYas pertu rbaç:ões internas, 
peculiar a todo periodo de formação· sah-o, se a fatalidade da 
impreYisão, ou de outros erros inherentes ao e pirita humano. 
ainda os uperiores, impedir o prestigio de todos em ,-olta 
d'aquelles nomes. 

Est prestigio, que implica a Yictoria contra o indifferentismo 
das classes conservadoras, depende: de mai orientação repu­
blicana e diminuição do culto do ·eu eu no primeiro; de mais 
confiança em si me mo e menos amor ás ext rioridades, no 
egundo · da eliminação, pelo tempo, da poesia de certas idéas 

e menos partida1-ismo à 011tra1tce no terceiro· e no ultimo 
finalmente, da annullação completa de uma da suas cindi\·i­
dualidades>-

~imples detalhes, em apparencia, estes defeitos nos dous 
primeiros são perigosos, P.ºr constituírem germens adquiridos 
no passado regimen, e que acabam de fazer sossobrar irre­
mi i\·elmente, tah-ez, outra poderosa mentalidade da mesma 
origem, ocupando ainda alti simo po to na Republica· e nos 
dou ultimos serão transito rios, se a idade trouxer a bemfazeja 
ponderação a um, e se a vontad estiver perfeitamente equili ­
b1-ada, se não preponderante, entre as differentes forças cere­
bracs do outro. 

A este ultimo ao Dr. Joaquim :\Iurtinho, alvo, presentemen­
te, de tantas e calorosas sympathias pela sua, aliás cu rta e limi­
tada, iaten·enç-ão nos negocios do Estado, s~\O as nossas 
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homenagens reeditando a sua biographia (ainda que incompleta), 
extrahida de um jornal estrangeiro, e a introduc(·ão ao seu rela­
torio de Ministrn da Industria no GO\·erno do Dr·. Prudente dt 
Moraes, trabalho compara\·el ás mensagens do grande Cle,·e­
land e que, por si só, conqui taria para o seu autor em um 
paiz verdadeiramente liHe, alem dos applausos de momento, o 
n~speito, a estima e a mais eleYada prO\·a de confiança dos 
seus concidadãos. 

O eminente estadista nos rele,·ará a idéa do protesto contra 
a incuria nacional divulgado por esta forma, e o sincero 
republ icanos, ou a ntes, todos o que se inte1·essam pelos des­
tinos elo Brasil nos agradecerão a lembrança patrioti ·a. 

Buenos Aires. Outubro de 189;. 





O Dr. JOAQUIM lVlURTINHO 
l\1inistro da Industria e Viaçáo 

O novo ministro da Iridustria e Viação é natural do 
Estado de Matto Grosso, um dos mais ricos e inex­
plorados da Republica dos Estados Unidos do Brazil, e 
ainda um dos ele menos prosperidade material, em razão 
da sua situação geographica, ponto extremo do Bra~il 
com o Paraguay e a Bolivia. Nasceu na cidade de 
Cuya bá, aos 7 de dezembro de 1848. 

As communicações da Capital Federal com a cidade 
ele Cuyabá são hoje feitas com alguma facilidade pelo 
oceano e pela estrada fluvial do Paraná e Paraguay, 
isto é, 1,713 leguas; taes distancias, porém, ha vinte 
annos passados, eram vencidas por terra, transpondo-se 
inhospitos e extensos sertões, em costas de animaes, 
após longos dias de cansaço e de perigos, postos no 
caminho pela natureza e pelos selvagens errantes. 

Foi por este primitivo meio ele locomoção que, em 
1861, o joven Joaquim Murtinho, tendo consumido tres 
mezes de penosa travessia, chegou ao Rio de Janeiro. 
Dominava-o esse irresistível prestigio elo desconhecido, 
e o desejo de achar-se n'um meio scienti:fico, onde 
pudesse seguir estudos regulares e preparar-se para as 
campanhas, em que as victorias são ganhas a golpes 
de intelligencia e de saber. 
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eu estudos d humanidades foram t ito no antigo 
'oll gio Kopke, onde a precocidade de seus talentos fez 

logo prever o brilhan+ J futuro que o acruardava: elle 
foi o primu inter pares em toda as disciplinas. 

Aos 16 anno transpunha o umbraes da antiga 
Escola Central ele Engenharia, mais tarde transfor­
mada em Escola P olytechnica; e a ua victoria 
academica no tudo da math maticas uperiore , 
ciencias naturae e eno-enharia foram tão assignaladas. 

c1ue cada exame :final dos cul'Sos que seguia era coroado 
com o gráo da~ mais di tinctas approvae;ões. 

A..pe ar da everidade com que outr ora eram pro­
f ssadas aquella disciplina na E cola Central par -
e ·ndo escasso o tempo para vencer os programrnas 
·omplicados e extenso dos e tudo superiore , o e tu­
dante .Joaquim -:\Iurtinho achava sobras para dedicar- e 
a outro ramo de ciencias não menos di:fficeis, - a 
m ·di ·ina. E ra um tom· de fo1·ce, para não dizer um 
passo aventuroso e arriscado. porque a antiga Fa­
culdade de .Medicina obre ahia n'e a epocha pela 
culminancia do aber do eu lentes, na maior parte 
verdadeiras summidades ele reputação feita nos grandes 
·entro scienti:fico ela Euro1)a e da merica. 

Para dar a medida do e tudo aprofundado~ que fez 
o joT"en academic:o basta dizer que todas as suas appro­
vacões eram distinctas, que a these doutoral foi um 
ucce o e um desafio ao pi.rito de seita pela altivez e 

corao-ern com que o doutorando advoo-ou a theorias d 
Hab.nnemann, até então sómente acceita na p ratica 
l elos czwiosos. D sde então a homreopathia obteve 
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tambem a sua graduação no Brazil; e não ha talvez um 
medico no theatro clinico do . Rio de Janeiro, que haja 
alcançado maiores victorias contra a morte e adquirido 
tão vasta somma de confiança. O seu consultorio é uma 
officina de sande desde tantos annos, ou antes um 
logar para onde accodem doentes de todas as pro­
cedencias. 

No estudante havia a auspiciosa promessa do pro ­
fessor: foi assim que, ao passo que elle se preparava 
nas materias do curso de mathematicas e engenharia, 
ia logo sendo attrahido pela direcção superior da Es­
cola Central, . e indicado para reger interinamente a 
cadeira de zoologia e botanica. A penas graduado enge­
nheiro, bateu-se em concurso com adversarias de grande 
nomeada, affrontando todos os preconceitos do regímen 
antigo, onde preponderavam as faniilias scientificas e 
políticas, sendo raros os p1·ofanos que conseguiam 
penetrar no tem1Jlo augusto das academias, sem a dis ­
pensa ele graças especiaes. 

Para julgar do desassombro com que o então bacha­
rel Joaquim Murtinho se sJoitava a quebrar o fetiche 
que preponderava nas academias e na política, é apenas 
preciso recordar que o moço que annunciava por tal 
.fórma pretenções a cargos que em regra tinham succes­
sores natos ou validos designados, desde os bancos aca­
demicos havia arvorado entre os seus collegas a ban­
deira republicana. Isto occorria n'uma epochçi, em que a 
Republica não passava de uma veleidade historica , e 
quando o Imperio e o Imperador atravessavam um 
período de reformas políticas e sociaes, que a todos se 
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affiguravam a cupula de um edificio destinado a resistiT 
aos seculos. 

Doutor em medicina, doutor em mathematica, pro­
fessor da Escola Central, a multipla aptidão dos seus 
talentos se revelava pela variedade elos cursos que elle 
regia, sendo que ao crearem-se as cadeiras de chimica 
organica, agricultura e zootechinia, o visconde de Rio 
Branco, o O'rande estadista da emancipação do estado 
servil, então director da Escola, não encontrou na legião 
sagrada de que era chefe, espirita mais capaz para 
abrir leito aos estudos de biologia, do que o joven 
professor ~íw·tinho. Elle possuía de mats a mais, fóra 
do campo dos estudos escolares, vasto cabedal adqui­
rido na leitura assídua das obras de Spencer, cuja 
profissão inicial fõra tambem a enO'enharia. Sente-se 
que es e grande pensador contemporaneo foi o seu 
clirector espiritual. apenas se ouve o mestre na cathe­
dra da Escola, ou se estuda o homem publico nas varias 
manifestações ela sua actividade. Prescindindo das 
theorias sobre a psychologia, a cosmologia, foi a lei da 
evolução applicada ás sociedades como aos seres, que 
mais o impressionou, e aquella que o conduziu a esta 
consequencia que é a ua formula ou o seu dogma 
como homem politico : <governo no mínimo, actividade 
e liberdade individual no maximo. » Como o illustre 
sabio inglez, elle está convencido de que a auctoriclade 
das sociedades modernas tende a decrescer e a liberdade 
a expandir-se e que o governo sendo considerado um 
mal necessario, eleve restringir cada vez mais sua acção 
e funcção protectoras. 
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Na serena região do professorato o Dr. Joaquim 
Murtinho passou o melhor da sua vida, e tanto illustrou 
elle o seu nome, que, na sua pessoa o Estado de Matto 
Grosso conquistou afinal a sua autonomia política. 
Durante o passado regímen aquella bella regiM foi ore­
fugio do filhotismo e dos israelitas políticos. Quem nào 
tinha emprego, nem patrici, era designado deputado ou 
senador por Matto Grosso. Uma só excepçào a historia 
registra com homa; foi a eleição do visconde do Rio 
Branco, filho ela Bahia, para o cargo de senador. Este 
estadista levantara por tal fórma o niv.el morai elo seu 
nome, espalhara tantos serviços e beneficias sobre a 
vasta circumferencia do Brazil e da historia, que se 
tomava não um brazileiro de todas as províncias, mas 
cidadão do mundo. Occorrendo uma vaga de senador no 
seu Estado natal, foi o Dr. Joaquim Murtinho incluído 
na lista triplice, que, na fórnm da antiga Constituição 
Política, devia ser su bmettida a escolha elo Imperador. 
E ' provavel que outro fosse o galardoado, porque isso 
se passava na epocha em que a Republica forçava as 
suas marchas, e o ultimo ministerio ela monarchia 
estava empenhado na brecha, defendendo denodada­
mente o velho baE'tião. Os acontecimentos de 15 ele 
novembro de 1889, porém, mudaram completamente a 
face da poJitica elo })·aiz, impedindo assim mais um 
aeto de pirataria praticado nas aguas mansas do Rio 
Cuyabá. 

Era evidente o seu regresso á scena política. O Estado 
de Matto Grosso enviou, como senador de seis annos, o 
provecto propagandista e emerito professor á Assem-

- 1 
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blea Constituinte de 1889, e a sua preeminencia entl'e 
os eleitos da Nação, traduziu-se logo pela collocação 
que obteve no eio da commisnào executiva do partido 
republicano federal, que desde o inicio da Republica su­
perintende em todos os actos e movimentos da politica. 

Uonvencido de que no regímen representativo, qual 
consagrou a Constituição de 24 de fevereiro ele 1 =->l:Jl, a 
Yerbiagem parlamentarista é um e torvo á consolidacão 
das instituições, não sóbe á tribuna senão em defeza 
dos ºTandes interesses de ordem política ou de causas 
e reforma de vantagens pratica immediatas e reaes. 
Pela disciplina scientifica que e impoz. a sua lino·ua'"' 
gúm é so bria e rigorosamente precisa, possuindo as for­
mulas irresistiveis das equa ·ões e dos theoremas. Falia 
com fluen(;ia e elevação estando a sua eloquencia mais 
na pUl'eza vernacula do estylo no encadeamfmto logico 
elos factos, na enunciação clara e synthetica dos arg u­
mentos e no calor communicativo das suas convicçõ s, 
do que nos arroubos da palavra. nos transportes ousa­
do do tribuno. ou na exhibição apaixonada dos seu 
conceitos. 

E ' facil julgar do poder d' essas qualidades de elo­
q uencia e dialetica no exordio de um discurso proferido 
pelo senador Christiano Ottoni, ha pouco fallecído, ho­
mem de grande saber, par~amentar dos mais conspí­
cuos do antigo regímen. 

O discurso de Christiano ttoni foi pronunciado em 
e ão de 10 de agosto de 1 93. 

O parecer sobre o arrendamento das Estradas de 
ferro está datado de 6 de novembro de 1896. 
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Em uma das sessões do senado o venerando senador 
pelo Estado de Minas Geraes dizía: 

«Sr. presidente, vim á tribuna segunda feira contra­
riado, porque mais quizera abster-me do ele bate; ve­
nho hoj e desanimado, porque julgo ver probabilidade 
ele ser approvacla medida que se me affigma ruinosa 
e preiudicial aos interesses publicas. 

« Conheço por diuturna observação a influencia que 
exercem sobre os corpos collectivos, especialmente so-­
bre as assembléas politicas, discursos como o que 
o Senado acaba de ouvir. A eloquencia parlamen­
tar, e uma eloquencia da natureza da elo nobre se­
nador, a abundancia com que falla, e a sua firmeza 
fascinam. 

« Pendente o auditoria dos labios do orador, parece 
que se estabelece entre o seu espirita e o dos ouvintes 
uma certa communicação electrica ou magnetica, que 
excita a imaginação e muitas vezes faz calar a razão: o 
orador em taes condicões arranca ela assembléa um 
voto, antes ele enthusiasmo que ele raciocínio. 

« Si o talento é posto ao serviço de urna boa causa, 
tudo é pelo melhor; mas no caso contrario, ·os resulta­
dos podem ser lamentaveis . 

,{ Esteve no primeiro caso o projecto Melville Hora 
cuja rej eição foi devida principalmente a um discurso 
do nobre Senador. 

« Eu tinha combçi.ticlo o projecto, menos com rasões 
propriàs elo que com citação de auctoridade. 

« O nobre senador pela Parahyba o sustentou com 
abundancia, com pro:ficiencia, com grande cópia ele 
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erudição e o Seuado se conservava visivelmente per­
plexo; hesitava. 

< Assomou á h'ibuna o nobre senador pot Matto 
Grosso e em uma oração vibrante de enthusiasmo re­
sol veu a. questão. Os defensores do projecto ficaram 
reduzidos ao silencio· não houve aparte nem protesto. 
O enado, apenas terminou o discUI·so o nobre senador. 
levantou-se em massa, dando-lhe ganho de causa. 

« Triumphou como Cezar: veni, vidi, vici. 
« Hoje, porém, Yenclo o mesmo talento, a mesma fa ­

cundia ao serviço de urna causa que me parece má não 
posso deixar de receiar resultado semelhante e d'esta 
vez lamentavel. 

« .A minha intervencão servirá talvez para dar ao e­
nado tempo de acalmar-se. de diminuir os e:ffeitos da 
imao'inação e invocar a razão tranquilla · se depois disto 
o nobr0 senador vencer, maior será o seu triumpho. 

" ómente n'este caso s. ex.ª não triumphará relan­
ceando apenas a vista pelo campo da batalha. como o 
conquistador da Gallias. 

« Vencerá, depois de prostrar por terra mais este gau­
lez: será fac il á ua clava de Hercules derribar o velho 
e fraco luctador >. 

Tão notaYel oração devia forçosamente :fialll'ar na 
fé ele officio do senador Joaquim Murtinho, porque 
Cbristiano Ottoni com ser homem de grande saber, era 
tambem de justificado e desmarcado oraulho, não ha­
vendo por isso nas tradições de honra da política e da 
tribuna do Brazil, senão dois nomes - o d'elle e o de 
seu irmão Theophilo Ottoni. 
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Sobrio na palavra e na enunciação de projectos e 
pareceres, cada vez que elle se manifesta impõe-se: 
vê-se que falla e escreve um homem que estuda e me­
dita longamente para não ser jamais banal ou fati­
gante. A actual situação :financeira do Brazil está 
impondo-se ao patriotismo e abnegação dos homens 
publicos. Os compromissos da divida interna e externa, 
o notavel crescimento das despezas publicas sem o 
parallelo crescimento das rendas federaes; as perturba­
ções economicas que a revolta de setembro de 1893 
acarretou á todos os ramos da actividade industrial; a 
liquidação do espolio ruinoso que as instituições ban­
carias emissoras legaram á administração publica e ao 
commercio ; os deficits orçamentarias aggravando to­
das as relações do governo e das industrias, pela neces ­
sidade consequente de elevarem-se as taxas aduaneiras 
e os demais impostos," fontes unicas de onde é possível 
haurir recursos, porque os emprestimos externo e in­
terno só podem devorar o resto do credito nacional; 
todás estas causas, influindo decisivamente no animo 
do senador Murtinho, levaram-no a formular o parecer 
que concluía por um projecto de lei, auctorisando o 
governo a arrendar o nosso mais rico e importante 
proprio nacional - a Estrada ele Ferro Central do 
Brazil. 

Tal projecto era um programma político de inteira 
actualiclacle. Entretanto mal sabia o senador Murtinho, 
que, formulando-o com as .simples preoccupações de 
legislador, teria ele assumir, log·o após, as responsabili­
dades cl'elle, como governo. 

· I 
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Tendo adoecido gravemente o sr. dr. Prudente de 
Moraes, presidente da republica, tão lamentavel acon­
tecimento determinou sensível alteração no pessoal do 
ministerio. O vice presidente ela republica, dr. Manuel 
Victorino P ereira, chamado a exercer a magistratura 
suprema, teve a alta intuição ele recompot o ministerio 
com auxiliares que respondam perante o paiz pela rea­
lisação elas reformas a que se haviam compromettido. 
F ugiu assim á nomeação de ministros íntimos. Por 
mais que ao senador Mur·tinho se affigurasse não ser a 
sua Tesponsabilidacle pelas reformas economicas tã~ 
clirecta e immediata, não lhe foi possível escapar á 
collaboração. que d'elle exigiram o sr. vice-presidente 
da republica e o seu partido, pelo voto unanime dos 
seus mais preclaros chefes. 

A boa norma de governo adoptaelo pelo illustre 
chefe do Estado é a ingleza; the ?'ight rnan in the ?·ight 
place. 

Aos applausos elos homens políticos pelo acerto da 
escolha elo novo ministro de viação, traduzidos · em 
centenas ele felicitações e telegrnmmas de todos os 
pontos da Republica , vieram juntaT-se as manifestações 
da classe dos engenheiros, cujo club reunindo-se em 
conferencia no dia 25 . de novembro consignou pelo 
orgào do seu presidente, esta eloquente moção ele 
apreço: 

«Abrindo a sessão, o dr. Aarão R eis, antes de iniciar 
os trabalhos, pediu venia aos seus illustrados collegas 
e ás pessoas extranhas, que honravam a reunião com 
a sua presença, para, aproveitando a ocasião em que o 
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Club d~ Engenharia se reunia pela primeira vez apó§ 
os recentes successos politicos, congratular-se, como 

_representante.natural que era n'esse mo~ento do Club, 
com a engeJlharia e ind.ustria nacionaes, com a repu­
blica e o paiz inteiro, por ter sido chamado á gerencia 
da pasta ela industria; viação e obras publicas, um dos 
mais illustres e eminentes profissionaes de nossa terra, 
o clÍ'. Joaquim Murtinhq, qne, se é certo, não tem seu 
nome aureol.ado pelas glorias de realização de algum 
grande emprehendiniento material, desprende-se de 
sua personalidade profissional inexcedivel brilho de 
um talento poüco. vulg;·ar, _uma solida illustração tec.hni-' 
ca, e a mais alta cap>.I,cidade intellectual, dotês esses 
que· dão a todos os seus compatriotas o direito de espe-. 
rar seja a administração · ele s. ex. ª n'aquella pasta das 
mais fructuosas para o paiz, das mais brilhantes para a 
Republica, das mais dignas de seu alto merito pessoal. 

« O acerto do seu primeiro acto, confiando a direcç'áo 
ela Estrada de Ferro Central do Brazil ao nosso êmi­
nente collega dr. Paulo ele Frontin, elo conselho elüector 
elo Club, dá a medida de quanto se pócle esperar da ini­
ciativa do dr. Murtinho, que allia aos dotes já indicados 
firmeza de principies e car~,cter de tempera » .. 

Em torno .do illustre cidadão está iormada uma 
grande espectat~va: élle entrou para o g0verno como 
uma promessa, e ha de conservar-se n'elle realisando 
as mais justificadas esperanças, deposit!lclas no seu 
caracter sem debilidades, no seu talento sern jaça. 

C M ALA DA EUROP.4, D 11. 12 do Jo an 1t.0: L isboa, 11 de J cineiro .de 1897. 

2 

li 





« . ........ .. .. . . .. .... ... .. . . .. . . . . ...... . ... ... .............. .. ... . . .. .. . . . 
Yoifa donc 1111 coup cl"<:ci l d'c11scmbl c j cté sm· lc tcmoignage qni 

justific 1:1 compnraison dcs sociétés avec lcs oi:gnnismcs yh·nnts . 
il 11011s :ipprend qu e to us les dcux a ugmcutcnt grnducllcment, 
qu'Hs devicuucut, pcu :1 pen, plus compl cxcs; qu'cn mêrnc tcn1ps 

~c~~r1s 1~~1;!~f,~ug1~;-~~ 1 !~i1 ~~1~ J11 ~~o~t~c~i~~~~~sto~et~ t~11;d~s ~~~ d~1!r~~11é~ 
r:uions succcsiYC'S de lcnrs u11ifés a ppnraissent ct disparnisscnt. Cc 
so n lir les g rands trints qu e lcs co rps politi q ucs offrcnt c 11 co mmun 
a,·cc to us les corps viYnnts, ct par lesqucls cux ct lcs corps vivent 
clifférent de toutcs lcs nutres choscs ~. 

H . 8PEKCE1'. - Paris, 1894. - Problêmes de 
J/ol'(t/e et ele Sociologie, pag . 187 

e A' polilicn fnndnda cm unrn mctaph~rs icn desacrcd itncln, ao fo un­
tismo pe lo idcn l1 co11vcm op pôr n politi ca scientificn1 u da nnnlyse e 
tlu ex pcri cncia que rcco11h ccc ns 1~0RMULAS mns uaõ elimina o HO­
:.mu, isto ú, o tempo e o meio cm que s;:! desenvo lve e, nbandonnndo 
nbstrnccôes, nttc11dc ü co ndiçêics.» · 

CA HLO~ DE Ct-1f.VAT~110 . ;-Rio1 1881 . - Cii·­
culcn· ao elellorado, vag. 8. 

m;1~a~~· 1i' giricr~~L1r~f~i~l'°a~~~ 11,\~~té 1 l:~1 s~~~ª~ill~s ~~ . ~~~1.~tii~1~N:~e~1l: 
snblcs ü 111 obscn·ation; il f11 ut cnrorc que son esprir droit ·ct péné­
trnnt r égulnrisc l1 :\ctiou eles seusi qu 'é'tranger aux prtij u gé~. nux 
passi ons, nux p:ir t i-pris 1 il nc soi t pns disposé n en,·isagcr. lcs fnits 
sous un f:tux jour; que doué d·unc paticncc it to ute éprcuvc, i l pro.· 
cede minutieuscment à un cx:tmen co mp1et, c t qu1enfi11 ses interro -

i\~Uº~11~c~~c'W~~:J~fci-:~~ ~~ ~~1g1~~~\~ ~,~1~i~lé~i'~°n5é ~~~~s rªr~~g~11°~·1~5tn~i 
mécl ical , précicnsc f:l cullé d ' inspirn t ion (qui cst souvc>nt le frui t tlc 
r c:x péric 11cc rt ele J'obsen·at ion méthorliquc), que di ri ge dCs l'abord 
r csprit du pr:lticicn '\'Ct'S 111 nntlll'C véritabre du qtal qu ' il ObSCl'YC). 

Dii. r ... ~'-13.\RTFlE. - nict. de 1llecleci11c u.rne ~ 
lle, tom. 1, pag. 611 . 

.. . 4:J)1iô'11·1; 11·~ 'cFEtíl·t· ·1·1e· c·1c;i·t:i1· j;~ s . ê t ~·ê · CI0{1é. 'JC. tó ~;tcS ·cés· êi~âii.tciS ·i~ 
nn clegré cucorc p lus élcvé, vu la co mplexité plus grnnrle <lcs m11 ln­
clies socin lcs, n1 lcu rs symptômcs ct Ics pro<lromcs plus mobil es, 
niu i qu' it cause de 111 rcs ponsubilíté plus g rnnd c qui phsc s ur ltti 
e n cns d'crrcur ? Persp icaci té. courngc civil, tnct social, cettc pré­
cicuse boussole qu' in tli que la d ircction it prcnd rri, le momcnt pro · 
picc á rechercher, la mesure nécessaire il garder, YOilil 1.cs qunlités 
intcllcctuelles c t mornlcs dont clo it ôtrc doué l'hommc d'Etn.t digne 
rlc cc nombre>. 

P. Lir.IENFEL D - Pathologie sociale, paa: 212. 

1.Z • 

·' 





RELATO RIO 

Apresentado ao Sr. Presidente da Republica pelo Mi­
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas, Dou­
tor Joaquim Murtinho . 

1897 

( INTRODUCÇÀO) 

Sr. Presidente· da R_epublicet. - A.o apresentar-vos 
o i·elato.1:io dos serviços a cargo do Ministerio cuja di-

. recção me foi confiada, seja-me perm~ttido . fazer algu­
mas considerações geraes, antes ele tratar detalhada- ' 
mente ele cada uma das secções em que se stibdivide 
este ramo da administração publica. · 

A nossa organisaçã_? industrial tem seguid9 nestes 
u.ltimos tem'pos uma marcha anomala, irregular e pro­
fundamente viciosa. 

Duas grand.es causas têm contribuído para ess.e . 
resultado : uma com prebensão falsa do patriotismo e 
uma plethora não menos fals a de capitae's. 

A idea erronea e ánti-socirl ele que a granclez_a in­
dustrial de nossa patria depende . sobretudo da nossa 
libel'tação, cada vez mais completa, elos procluctos da 
industria estrangeira., foi provocando a aspiração de 
estabelecer emprezas indnstriaes de todos os genero s~ 

para se co nsegui l"' realizar aquelle desidm·atuni pseudo­
patriotico. 
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De outro lado a grande iUu üo financ: fra . de qu 
mal acabamo- d sahir. fez-nos acreditar nt xi~ eneia 
d ·apita norm ~ - de riqueza ineso-ota\· i e mai 
qu ufficient para realizar aqu lla a piraç·ào. 

'onfundjndo o bilh te d emi ão com-ertivel. pr -
cio<:o in-trumenro d<> ·redi o. com o bilhete inconYer­
ti 1. _imple_ in trumento ele dictadura economica. 
oro-ani ámo o no- o bancos erni or . }Jensando 
por esta fórma dar ao nos o credito expan ão uffici nte 
para ati fazer a toda a no_:a fonta ~ias l atriotica_. 

A. emi ão d bilh t ·onverth-ei · empr olici-
tada por nece icJad ocia \erdadeira e regulada 
em _ua_ o cillaç-õê lJC'lo credito. que manife ta nela 
maior ou menor frequ ~ncia da conn~üo. 

~ .. o regímen do curso forÇ'ado. porém. c:omo entre 
nó . não ha in trum nto algum pêua reO'ular os mo­
vim nto da emi ão : o cr dito não é mai o eu re ­
!?ulador : el a - faz. p r L-o. á ·éaa.s. imp llida pPla 

peculaçã p lo jogo e por toda a loucura da 
BoLa. 

Dnhi e a ma a collo al de papel-moeda incon­
,-erth-el. innrtendo os laç, que ligfío a indu tria ao 
credito; não endo mai a nece~~idade ocial de uma 
indu tria que pro,·oca a Pmi ão, ma a emi são que 
_olicita a cr acão de indu tria sem razão de ...,er. 

E_ ta olicitação do_ pseudo-capi a :: procurando co­
lloca ·ão a todo uan e. r unida ao e_for ·o p eudo-pa­
tr iotico para a no a emancipayão indu trial a bsoluta, 
crerou a e tructura actual ela orcranLacão da no a 
inda tria. orQ'anLaçáo Yicio-a. porque ella daria comu 
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resultado a extincção do commemio internacional e o 
isolamento dos povos, e porque nenhum povo dispõe 
ném elas aptidões, nem dos elementos naturaes; nem 
elos r§lcursos economicos para realizar semelhante as ­
piração. 

O resultado dessa politica ilíldustrial nós o conhece ­
mos ele uma fórma bem dolorosa. ' 

Antes que a emissão desordenada e louca de papel 
tivesse manifestado seus effeitos completos, durante o 
tempo em quo o valor e o credito se ·diluião na massa 
geral do papel-moeda_; antes que -a baixa do camhio 

· viesse mostrar aos mais cegos que o suco era o mesmo 
e que só o bagaço havia augmentado, manifestou-se a 
illusão da abundancia quas·i inesgotavel ele capitaes. 

Organisárão-se emprezas de todas as . especies, e a 
esper.ança de que immediatamente o Brazil se tornaria· 
um grande paiz industrial parecia transformar-se em 
realidade. 

Em breve tempo, porém, a illusão dissipou-se, dei­
xando ver bem claro que os capitaes ·não se havião 
multiplicado, que o credito havia cahido des~strada­

mente e que os recursos clistribuidos à cada uma das 
.emprezas erão absolutamente insuffi.cientes para seu 
desenvolvin1erito. 

Verificou-se - e já tarde- que tinha havido clisper­
sào excessiva do capital e começou-se então o trabalho 
de sua concentração. · 

Uma grande somma, porém, de capital cir'culante 
havia .sido transformada em .capital fixo , immobilisan­
clo-se em machinas e eclificios, ficando assim improduc~ 
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tivo durante muito tempo. ou inutilisando-s para 
erupre. 

Essa immobilisacão improducti>a e -a inutili ação 
definitiva de capita acanetárão como con equcncia, 
o empobrecimento do paiz e pertu1·bacões O'rave na 
no sas condiçõe financeira_. 

Ainda mai . o trabalbo reparador taz não em fa­
vor de indu tria natura s que tém condi ·õe de vida 
propria. ma m favor da que por cau a variada­
têm merecido a protecção dos Podere publicos. 

E -ª protecçào coo i t na elevação de tarifa_ da­
alfandega , tarifas que, em muitos caso , quasi e tor­
nárão prohlbitivas. 

Por e ta fórma tornou- e o E tado o aCTente principal 
da elecção da indu tria que procurào d envolver- -e 
no paiz. 

Jul<Tando tudo â priori. procurou- e organisar ao 
me mo tempo um em numero de indu-trias. di~per­
_ando-se de um modo exaCTO'erado o capital ocial. di­
luindo por e a fórma o seu poder feçmndante. 

em a en ibilidade ba tant delicada para perceber 
quae a indu tria mai naturae-. aO'indo ob a pre -
ão de intere- e politico rnriados, o E-tado de-via o 

elemen.o d 'ida de indu tria naturaes e já exi tente 
para outra qu são puramente para ita1fa . 

Dalú r -ult que deixamos de importar producto 
qu ó podemo- fabricar com O'rande for ·o e por alto 
preço, para imp0rtarmo productos que poderiamos fa­
bricar com pequeno esforço. por pre<;o baixo e com 
lucro rea para o~ c:npitae nell ~ empregados. 
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Augmentamos o preço dÇ)s obj.ectos de consumo, tor­
nando a vida cara sem vantagem .para os industriaes, 
que poderião tirar os mesmos lucros . ém industrias 
naturaes, sem pesar sobre o consumidor, sem exercer 
tima funcção antipathica para aquelles que são victi­
mas da carestia da vida. 

Importamos cereaes para não ünnortarmos phospho­
ros; importamos gado para não importarmos sedas. 

O nosso patriotismo exulta c0m esta politica indus-
. trial. curiosa : Importcmws caro aquillo que podiamas 
procluzir ·barato e produzinios caro aqitillo que podia­
inos iniportar barato, fórm ula que representa degra­
dação economica, pois que ella se t raduz no emprego 
dos nossos capit?-es e do nosso esfOTço para elevar o 
preço dos qbjectos de consumo, tornando a vida cada . ~ 

vez mais dura e mais difficil. · · 
Ora, a _industria não con~ titue um fim a que se deve 

pror.urar attingil' á custa de todos os s.acrifi.cios, m~s 

simplesmente um meio _de tornar mais facil, mais con -
fmtavel e inaiF feliz a vida humana. 
. 'E como a amplitude e a intensidacl~ da viela se tra­
duzem pelo consumo, o fiin ela industria é tornar possí­
vel ·O maximo do consumo, . o que se consegue augrnen­
tando .o poder acquisitivo do homem e climinui:I1do o 
preço.dos productos. 

Para .0bter-se esse resultado, é necessa1'io ·p1:ocurar-se 
o trabalho que dê .o rnaximo de producto com o mínimo 
de· esforço, o que se traduz por grandes lucros para o 
productor, coincidindo com pi·eços baixos par.a o con­
sumidor. 

'5 
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E' nesta harmonia eptre ·dous elementos, que pare­
cem irreccmciliaveis. que está a solução elo problema 
industrial e economico. 

Para attingir-se a esse desideTatmn, duas são as 
condi ções necessarias: 

A primeira é não perder ele vista que, sendo ainda 
muito limitado o nosso capital social e o nosso credito , 
somos forçados a limitar tambem a esphera ele nossa 
viela industrial , ·para evitarmos a dispersão e a conse­
quente esterilisação dos nossos recursos. 

A segunda é ter sempre em mente que o capital não 
precisa de guia, nem ele mentor governamental para 
chegar ao ponto em que elie encoutrn maior renda, de­
terminando assim a industria que convém fundar. 

)/enbum Governo, por mais sabio. mais poderoso e 
mais patriotico que seja, pócle subtralür-se á acção dos 
milhares de home~s ele negocios, que, impelliclos pela 
grande força elo interesse individual, esclarecidos por 
longos annos ele pratica; dividem a · solução ele um 
problema destes em milhares ele problemas i)arciaes a 
que cada um pócle, ·pela competencia adquil'ida, pelo 
estudo e experiencia de muitos annos em uma esphera 
determinada, dar a melhor solução possivel. 

)1ew se diga que este modo de r esolver o .problema 
industrial pócle -muitas vezes, satisfazendo a inter sses 
individuaes, não attender ao interesse publico. · 

O interesse publico está sempre na satisfação das 
necessidades mais urge_ntes da sociedade ; e como essas 
são sempre as mais bem retribuídas, como o capital 
procura espontaneamente a maior retribuição, elle 

. 
I 



- 27 ·_ 

pôr-se-ha ao serviço elas necessidades mais urgentes 
da sociedade e sem a acção go.vernamental satisfará 
aos interesses publicas ao mes~uo tempo que aos inte­
resses individuaes. 

Subordinemos p~ciente e corajosam~nte nossa ex­
pansão inclustl'ial. á pequenhez dos nossos . recursos 
eco110micos, e limitemos a àcçfí,o governamental ÇLO que 
el~a póde offerecer de mais util e ele ip.ais salutar ao 
clesenvolvime:qto industrial de nossa patria: a Ül'dem 
poJ" meio dâ Liberdade, mantendo a paz a todo transe 
e fazendo desapparecer todas · as pêas regulamentares 
que entorpec:.em os movimentos da activiclade indivi­
dual. 

Depois,, elevemos refiectir que o proteccionismo con­
tribuiria talvez para· o desenvolvimento exaggeraclo de 
g~andes fortunas; que, entre rrós, poderiã'o criar urna 
Rspecie de aristocracia do dinheiro. 

E como, no maior numero de riasos, as emprezas in­
dustriaes productoras de grandes fortunas só se pode­
rião manter .á custa da p1;otecção pelas. tarifas, a_s lutas 
partidarias, entre nós, poderião ser dominadas pelos 
interesses elos inclustriaes poderosos e não pel as gran­
clés idéas politicas. 

A supremacia elo industrialismo poderia trazer- nos 
grandes males sociaes, deixando-nos tal vez a fórma, 
mas fazendo-nos perder .com certeza a substancia de 
nossa li.herdade .. 

Nao podemos, como muitos aspirão, tomar os Estados 
Unidos .ela America do Norte como typo para nosso 
desenvolvimento industrial, porque não t emos as apti-

ló 



dões superiorns de sua raça, força que representa o 
papel principal no progrnsso industrial desse grande 
paiz. ~ ein devemos considerar o proteccionisrno como 
agente exclusivo, nem mesmo principal, do progresso 
industrial ela 4.merica do Norte., pois a industria de 
transportes por caminhos de ferro que jámais alli 
gozou de protecção official, repre.senta, entretanto a· 
maior victoria industrial dos Amei·icanos so b!'e todos 
os outros povos do mundo.· 

eja, pois, esta a fórmula da nôssa politica industrial: 
-Produzi1· barato aquillo que só podemos i-mz:JOrtai· 

_carn, ~ Í1npo1·ta1· ba1·ato aqiiillo que s9 pocle1nos zn·odu­
zfr caro. 

Por esta fórma teremos o maximo de producção com 
o mínimo de esforço, o que se traduz por grandes lucros 
para os prodtictôres e lJreços baixos para :os consumido­
res, isto é, riqueza e vida facil e confortavel. 

A crise :financeira e a febre industrial, ele q1rn acaba­
mos de fallar, acarretárão para a agricultura perturba­
ções de tal ordem, que essa fonte principal de nossas 
riquezas está so·b a acção de uma crise profunda e de 
diffi.cil solução . 

A attracção que a vida elas cidades exel'ce sobre o 
operarias, a acção que os lucros grandes e rapidos das 
industrias protegidas exercem sobre os capitaes e sobre 
os braços, a desconfiança característica das épocas de 
crises :financeiras, são outras tantas causas de drenagem 
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que soffre a _agricultura em seus elementos mais impor-
tantes de pr.oducção. · 
Accrescente-~e a isto a elevação de salarios produ­

zida, -entre outras -causas; pela carestia de vida e pelo 
habito ele urria existencia mais confortavel e, por isso 
mesmo, mais dispendiosa por parte dos operarias, e 
ver-se-ha facilmente uma das faces mais importantes 
de nossa crise agrícola. 

Se, em condições :financeiras . no~·.rriaes, · os defeitos 
intrinsecos elo credito agrícola constituem uma · das 
grandes diffi.culdades da lavoura, póde-se imaginai' os 
embaraços que e.lles devem produzir nas condições em 
que nos achamos. 

Além. destas causas geraes, outras indi viduaes actuão 
no mesmo sentido: a falta ele insfrucção, de previclen- . 
eia, de energia, de acti vidacle e sobretudo de economia . 
da parte de muitos dos nossos agricultores. 

Sem Üuvida, o Estado contril:me de certo modo para 
formação ele algumas daq uellas causas geraes. E', ·pois, 
elo dever delle procurar remové-las. 

O agente i)rincipal da nossa situação financeira é a 
desvalorisação ela nossa moeda, consequente á. emissão 
exaggerada de papel-mO"eda inconvertível. 

O resgate real desse excesso de papel é, pois, para a 
agricultura, como para tocla.s as outras actividacles 
nacionaes, o primeiro·dos deveres do Governo. 

Não pensão assim aciuelles que acreditã0 ser a baixa do· 
cambio um elemento favoravel aos agricultores do café. 

Antes ·que o estado cambial tenha exercido · sua 
influencia malefica s'obre todas as relações economicas 

/ ?-
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do paiz, é certo que· essa crença tem alguma cousa de 
re11l ; êlesde, pol'ém, que ª · baixa do cambio tenha ele­
vado ó. preço de todos os elementos que contribuem 
para a pr.oducção do café, o excesso do preço de renda . 
calculado em papel-moeda é neiltralisadb pelo· excesso 
no custo de producção. 

A renda liquida será, é verdade, expressa p01· um 
numero maior, mas a unidade sflrá menor, porqueo 
poder acquisitivo da nossa moeda estará diminuído e 0 

valor real da renda liquida em nada terá augmentado. 
Reduzão-se as fracções ao mesmo denominador, tra­

duzão-se todas as operações em linguagem- ouro-·e 
ter-se-.ha facilmente a verdade do que asseveramos. 

Se não ha vantagem nem prejuizos directos debaixo 
elo ponto de vista que acabamos de considerar é certo 
que a cultura do café soffre indirectamente, como todas 
as activida"des sociaes, com a cri:ie financeira; que, aba­
lando o credito e deslocando -os capitaes, difficulta as 
operações economicas necessari~s a todo o trabalho 
humano· na sociedade. 

O desvio de braços e capitaes· da agricultura é outro · 
facto de que o Estado tem responsabilidade directa, 
pois elle tem impellido esses elementos de producção 
para muitas industrias artificiaes, por meio de tarifas. 
ultra-proteccionistas. 

· Moderar o proteccionismo industrial é, pois, outro 
dever do Estado para com a agricultura. 

Outra causa de caracter geral, que contribue para a 
crise da lavoura, é a que se manifesta na organisa.ção 
do credito agricola. 
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Legislar, pois, não só para fazer desapparet;er tudo 
o que possa estorvar á constituição de estabelecimentos 
·ele credito agricola, e, mais ainda, esÜmular por todos 
ps meios indirectos a creação destas instituições, pro ­
curando sempre assüníla;r o mais ., po.ssivel Q credito 
agrícola ao credito commercial e industrial, é ainda 
outro clever do Estado para com a lavoura. 

O systema Torrens, que realiza esse desúle1·atimi e 
que tem dado resultados brilhantes nos paízes em que 
tem sido applicado, nenhum resultado deu entre nós. 

Convém indagar a causa desse desastre e remover, 
tanto quanto possivel aos Poderes publicos, as dÜfi­
culclades com que essa bellissirna instituição está lu­
tando em nosso paiz. 

A instrucção agrícola, não sómente a que se ensina 
nas esc.olas superiores, corno acontece entre nós, mas a 
que se dirige ás classes medias e populares; ás confe­
rencias, os artigos, não em jo~naes especiaes, mas na 
propria imprensa politica, que conta um circulo de 
leitores maior e mais certo; os co.ncursos, não sómente 
esses qLie se realizão pelas exposições em que causas 
a~cidentaes e _artificiaes dão muitas· vezes a victoria 
áquelles que menos a merecem, ma_s o concurso real em 
que os juizes, visitando os estabelecimentos em occasiào 
ines_perada, podem apreciar o estado verdadeiro e real 
dos trabalhos agricolas; todos esses agentes, todos 
esses elementos impulsivos de industria agrícola são a 
obra l)Or e-x:cellencia das sociedades. de agricultura, ás 
quaes . em um paiz como o nosso, em que a iniciativa 
particular 'é tão fraca, o Estado deve fornecer todos os 

1 
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meios de l)rosperidade, sem entretanto nunca sub­
trahir-se a ellas, exercendo directamente suas funcções. 

A educação mora~ não é menos importante na ag~·i­
cultura que a instrucção; mas essa; só a escola dma e 
ás vezes cruel da e~periencia póde fornecér: 

A imprevidencia, a amor á ociosidade e á dissipação 
são vicios, que só podem ser cmados pelos males e so:ffri­
mentos que elles acarretão. 

Procurar afastar esses sofihmentos, de um modo ab­
soluto, é perpetuar aquelles vicios, é destruir o unico 
agente natural e efficaz de regeneração. 

Quando se manifesta uma crise no trabalho, é dever 
do Estado afastar todas ·as causas com que elle tenha · 
contribui do para aquelle mal - ma_s seria contra os prfo­
cipios de justiça proteger os ineptos, os impreY.identes, 
os viciosos, com o sacri:ficio daquelles que lutão, que se 
esforção e que vencem com ós elementos proprios da 
ep.ergia individual. 

. A fórma mais aguçla que tomou ultimamente a crise 
da la.;o~ua foi devida, como se sabe, á baixa forte que 
soffreu o preço do café. . 

Sem fallar nas especulações commerciaes que podem 
alterar momentan~mente os preços deste importante 
producto, duas causas mais notaveis e mais graves 
estão actuando no sentido de produzir aquelle resultado. 

O desenvolvimento, caçla vez mais extenso, que tem 
tido em nosso paiz a cultUl'a do café, som que se ma­
nifeste desenvolvimento correspondente no consumo 
desse producto, alterou profundamente as relações an­
tigas entre a offerta e a })l'Ocura ·em favor do IJrimeÍI'o 
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desses dous elementos e a baixa elo preço foi a conse­
quencia natural e inevitavel. 

Nestas condições, nenhuma acção podia ter o Estado 
sobre essa manifestação de crise agricola; nenhum po­
der humano póde alterar as leis naturaes, e toda a ten­
tativa que se fizesse nesse sentido só serviria para 
tornar a situação mais angustiosa. 

A unica solução do problema em taes casos é, sub­
mettendo-se a essas leis, proceder ele accôrdo com 
ellas. 

Restringir a cultura de café aos pontos mais produc­
tivos, procurando outras culturas dentre tantas que 
podemos explorar com grandes vantagens, é o que, de 
um modo lento e gradual, se ha de dar fatalmente. 

O proprio interesse in.clividual, sem acção elo protec­
cionismo, para o qual já muitos appellão, ha ele resol­
ver o problema nesse sentido. 

Mas, como outros paizes se estão entregando tambem 
em escala ascendente á cultura elo café, teremos que 
lutar não só com o excesso ela nossa propria producção, 
mas ainda com a concurrencia desses paizes. 

Nessa luta só poderemos vencer pela superioridade 
do nosso producto, o que só conseguiremos com o aper­
feiçoamento elo seu preparo. 

Limitação no desenvolvimento da producção do café, 
ele modo a acompanhar o desenvolvimento do seu 
consumo, que se deve procurar ampliar, e aperfeiçoa­
mento do preparo desse proclucto, são os unicos meios 
de evitar a aggravação da crise actual e o appareci­
mento ele crises iguaes no futuro. 

f 
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Se estes dous resultados só podem ser obtidos pela 
acção particular, se o Estado nada póde influir de um 
modo ef:ficaz sobre o preço do café, elle póde entretanto. 
modificando certos factores que onerào es e producto, 
augmentar a renda liquida do productor. 

Esses factorcs são o custo de transporte e os impostos 
de exportação. · 

Os deficits enormes das estradas de ferro mostrào, de 
um modo bem claro, que a União já foi além do que era 
razoavel nesse sentido; os Estados, porém que têm 
interesses directos na cultura do café, podem auxilia-la 
com a reducção dos impostos que a onerão e que dimi­
nuem a renda liquida dos lavradores. 

Não penso, porém, que essa acção estadoal deva ser 
indefinida, pois que ella poderia contribuil' artifi ·ial­
mente para maior desenvolvi.menta da proelucção do 
café, mas que ella se deve exercer tão sómente o tempo 
necessario para a multiplicação elas no sas culturas. 

Confesso po.rém que tenho mais confiança na alu­
ção da crise do café pela acção individual de que acima 
fallei, do que pela intervenção govemamental que 
acabo ele indicar. 

O Ministerio da Industria, entre nós, não presta á 
agricultura os serviços que presta o de Washington, na 
America elo J orte. 

Aquí, como lá, todos os Estados da Federação têm 
uma secção de administração publica que se occupa da 
agricultura; ao passo, porém, que na .A.merica do orte 
os ministros estadoaes estão em communicacão cons­
tante com o ministro federal, tomando assim o servi-
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ço central mais completo e mais util, entre nós o isola­
mento torna impossivel toda a cooperação efficiente em 
beneficio da principal industria da nossa patria, ·pois 
que não se pôde agir sem conhecer. 

As causas economicas e financeiras que têm actuado 
de um modo tão cleploravel na nossa industria e agri­
cultura não podião deixar de exercer sua influencia, e 
de modo intenso, sobre o nosso commercio. 

O retrahimento extraorclinario dos capitaes e o abalo 
profundo elo credito, arrancárão ao negociante os seus 
principaes instrumentos ele producção. 

A baixa feroz elo cambio ligada ao proteccionismo, 
não menos feroz, elevárão por tal fórma o preço dos 
objectos, que o _consumo soffreu uma forte depressão, 
obrigando o commerciante a não exigir grandes lucros 
para não augmentar ainda mais aquella depressão. 
· Por esta fórma o campo ela actividade commercial, 
ao mesmo tempo que se restringio, soffreu uma grande 
esterilis ação. 

Em luta com todos estes embaraços, as mais impor­
tantes praças commerciaes da Républica têm desenvol­
vido uma virilidade, uma energia e sobretudo uma 
honestidade que fazem honra á nossa patria, o que 
constitue um motivo ele justo orgulho para o Brazil. 

Com a extincção elo serviço ele immigração feito pela 
União, a corrente imrnigratoria para o Brazil deverá 
soffrer uma diminui ção sensível. 
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... ão considero esse facto um mal, debaixo de todos 
os pontos de vista para o nosso paiz, mesmo porque o 
considero tranuitorio. devendo desapparecer quando 
e ti,·er definitivamente e tabelecida a immigração es­
pontanea. 

Antes de tudo. é preciso considerar que O'rande nu­
mero de immioTante que vinhão por conta do E tado, 
\oltavão ao us paizes em que aqui tivessem deixado 
o menor vestigio de sua passagem, a n~Lo ser a d speza 
para o Thesouro, de modo que os sacrificios impo tos á 
naçào nào correspondião ao povoamento do nosso terri­
torio. 

Depois, havendo uma grnncle differença entre diver­
so Estados da União quanto ao poder attrahente 
obre os immiO'rantes. differença relativa ao clima. 

ualarios. meio de tran porte, costumes e outras cir­
cumstan ·ias, a corrente se estabelecia fatalmente para 
certos Estados m detrimento de outro , quaesquer que 
fo _em os meio empreO'ado para evitar esse incon­
'eniente. 

Desta fórma o serviço ia, a pouco e pouco, perdendo 
o seu caracter federal ; os Estados ricos ião augmen­
tanclo a ua pro peridade á custa do Estados pobre . 
e começava-se a ob erTar na Republica Federativa o 
m smo phenomeno que no Imperio Unitario, embora 
devido a causa diversas. 

Para accentuar ainda mai este facto. a Tniào na-se 
forçada. alO'umas vezes. a fazer tambem clespezas avul­
tadas com a localisaçào ele immigrantes, como acon­
tec u ultimamente no Estado do Paraná. 
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Debaixo do ponto de vis.ta federativo, a cessação do 
serviço de immigração por conta da União foi, pois, 
uma medida acertada. 

Sobre o ponto de vista econolllico, se é incontestavel 
que esse systema de immigração fomecia agentes de 
trabalho para a agricultura e industria, desenvolvendo 
as nossas producções e as nossas riquezas, não é menos 
verdade que, além de excessivamente dis1rnndioso, esse 
serviço trazia-nos sobretudo homens sem tendencia 
para se . fixarem definitivamente em nosso solo, aug­
mentando o nosso capital social com os lucros do seu 
trabalho. 

Ao contrario, esses lucros, sendo enviados em grande 
parte para fóra do paiz, pesão na balança commercial 
como um augmento de importação, e, entrando no 
mercado cambial, influem de modo desastrado sobre a 
baixa do nosso cambio. 

Debai:iw do ponto de vista político, esse systema 
derramava em nosso territorio grandes massas de 
homens que, em virtude da fraqueza do nosso podei· 
assimilador, permanecião por muito tempo como cor­
pos estranhos no nosso organismo social. 

Por essa fórma, em vez de receberem o cunho da 
nossa nacionalidade, introduzindo nella alguns aper­
feiçoamentos, ião a pouco e pouco dominando pela sua 
massa a nossa evolução social e atirando para segundo 
plano os attributos que possuíamos como nação. 

A grandeza e a felicidade de um povo não estão sim­
plesmente na sua grandeza numerica, nem nas suas 
riquezas materiaes. 

.? 1 
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Os attributos moraes da raça, a índole pacifica, o 
amor ás instituições políticas livres, a tolerancia reli­
giosa e outras quali.dades dest.e genero são para mim 
muito mais importantes; eu prefiro sem hesitar para 
a minha patria a felicidade da Suissa á grandeza da 
Russia ou da Allemanha. -

Não devemos, pois, sacrificar a um desenvolvimento 
material rapido a perda dos grandes attributos ele nossa 
nacionalidade, alguns elos quaes devem constituir mo­
tivo de justo orgulho ele nossa parte. 

Não defendo, nem sustento o nativismo intolerante; 
precisamos ele elemento estrangeiro, para povoar o 
nl)sso paiz, irnra fecundar as nossas riquezas na­
turaes, melhorando as condições clenossa viela mattJrial, 
mesmo para ceder-nos algumas qualidades moraes 
que não possuimos em quantidade sufficieute; mas 
elevemos ter sempre em mente que o nosso poder 
assimilador é fraco e que, se nosso esforço pelo 
progresso material não fôr reflecticlo e moderado, a 
nossa nacionalidade soffrerá ·golpes profundos e irre­
paraveis: 

Ein alguns pontos do Brazil esse phenomeno já co­
meça a revelar-se de um modo inquietador, e basta o 
apparecimento, entre nós_, embora confuso ainda, elo 
socialismo, essa volta ela sociedade á escravidão primi­
tiva, para nos fazer ver o perigo que pó ele trazer· nos 
um desenvolvimento precipitado e imprudente. 

Os povos não são constituidos por unidades homo­
geneas, de tal sorte que um delles possa crescer instan­
taneamente á Clista do outro. 
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O crescimento de cada nação está suj eito á leis natu­
raes; como todos os seres vivos, os povos precisão de 
um tempo determinado por uma serie de circumstan­
cias para seu crescimento. 

Quando um povo qualquer procura infringir essas 
leis, em lugar de absorver e crescer, elle é absorvido 
em seus elementos de nacionalidade. 

Não procuremos imitar tambem neste ponto os 
Estados Unidos da America do Norte; não temos o 
poder assimilador energico e intenso desse grande 
povo. 

Elle pôde quasi sem esforço digerir, absorver, assi­
milar e aproveitar para seu crescimento essa grande 
massa ele alimentos, que lhe vai chegando todos os 
annos ele todos os pontos ela terra. 

Nas mesmas condições nós seriamos digeridos, ab­
sorvidos e assimilados pelo elemento estrangeiro. 

O paiz cresceria, mas o fundo de nossa nacionalidade 
teria desapparecido. 

Não desejo este futuro para a minha patria. 
Com a immigração espontanea, cessaraõ todos os 

inconvenientes que acabo de apontar. Relativamente 
fraca, a principio, ella irá augmentando gradual e pro­
gressivamente. 

A distribui ção far-se-ha ainda desigualmente pelos 
Estados; mas a União não contribuirá para exagerar 
essa desigualdade, pelo povoamento brusco dos Estados 
prosperos. 

Cada um delles procurará á custa dos seus proprios 
esforços, fazer clesapparecer a causa ele sua inferiori-

22 
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dade, e o equilíbrio, tanto quanto possi vel, dar-se-ha 
de modo mais regular e harmonico. 

Sem solicitação artificial o immigrante só deixará a 
sua patria, impellido pela necessidade real de procurar 
em nosso paiz condições de vida mais prosperas e mais 
felizes; vindo semi Ilusões e sem promessas, ás vezes fan­
tasticas, não terá as decepções que o levem a uma volta 
immediata, ou a uma fixação temporaria com a tenden -
eia. e a aspiração constante de regresso á sua patria. 

A sua situação será a de um equilibrio estavel, que 
creará para seu espírito a necessidade de fixar aqui os 
seus capitaes, de estudar a nossa língua, adquirir os 
nossos costumes, amar as nossas liberdades, naciona­
lisar-se emfim. 

O escoamento de suas economias para sua antiga 
patria não se fará em tão grande escala que venha, per­
turbar as nossas condições economicas, e a adaptação 
ao nosso meio será mais um elemento para sustentação 
de nossa nacionalidade. 

O nosso crescimento será lento e gradual, mas será 
um verdadeiro crescimento organico, um desenvolvi­
mento, isto é, uma ampliação conservando o molde e a 
estructura em suas linhas essenciaes. 

Teremos o tempo necessario para, com os recursos da 
nossa força assimiladora, absorver o elemento estranho, 
fazendo clelle parte constituinte elo nosso organismo 
social. 

Teremos, assim, não tão sómente augmentado o nosso 
paiz, mais feito crescer e desenvolver a nossa i)atria 
como nação. 
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A mudança de systema no serviço ele immigração 
foi, pois, um progresso e nem podia deixar de sêl-o, 
porque representa uma intervenção de menos por parte 
do Estado. 

Esforçemo-nos, pois, para assegurar e fortalecer a 
corrente de immigração espontanea; empreguemos no 
aperfeiçoamento de nosso meio social, tornando-o cada 
vez mais attrahente, a avultada somma consumida até 
aqui na caça dos immigrantes. 

Cortemos o nosso territorio ele estradas ele ferro, pro­
curemos desenvolver o nosso serviço postal e telegra­
phico e ampliar a navegação elos nossos rios sem 
numero, facilitando por esta fórma o commercio, a 
industria e a agricultura; valorisemos a nossa moeda, 
firmemos o nosso credito e, sobretudo, façamos reinar 
entre nós a paz, a ordem e a liberdade para todas as 
crenças e para todas as opiniões, e não teremos necessi­
dade de nada despender para chamar a nós o estran­
geiro, em busca do que não encontrar em sua patria. 

Não teremos necessidade de impulsão, quando tiver­
mos a attracção real. 

Os nossos trabalhos publicos forão em grande parte 
suspensos 1)01' autorisação legislativa, de que o Poder 
Executivo se vio forçado a usar por falta absoluta de 
recursos. 

Se essa suspensão foi devida ás nossas condições fi ­
nanceiras, não é menos verdade que, para a producção 
do nosso estado economico precario, muito contribuirão 
esses trabalhos publicos . 

d. •. 
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Antes de tudo é necessario observar que as leis orça­
mentari_as ela Republica encerrão grande quantidade de 
verbas destinadas a obras estadoaes e, ás vezes, pura­
mente municipaes. 

A nossa Constituição P olitica, reduzindo as fontes 
de renda da União, reduzio, como era logico, os serviços 
a cargo do Governo Federal. 

Os habitos politicos, porém, têm tido mais força que 
as leis constitucionaes e a estructura do orçamento 
da Republica Federativ~ traz o cunho evidente da 
acção do Imperio Unitario sobre a politica repu­
blicana. 

Defendendo com zêlo e intransigencia muito louvave 
a renda dos Estados, os nossos homens publicos, em 
geral, não sentem grandes escrupulos em atirar sobre 
os hombros da União despezas pertencentes por sua 
natureza ao domínio privativo elos Estados. 

Nestas condições as rendas federaes não podem sup­
portar a sobrecarga inconstitucional, e o desequilibrio 
cada vez maior no orçamento ela l! nião é a consequen­
cia inevitavel e fatal. 

A outra fórma pela qual os trabalhos publicos têm 
contribuído para nossas tristes condições :financeiras, 
está no modo pelo qual esses trabalhos têm sido em­
prehendiclos. 

Desde que os recursos federaes são limitados, clevia­
mos escolher as obras mais urgentes e mais uteis, rea­
lizando-as no menor prazo de tempo possível, sem nos 
preoccuparmos em saber quaes os Estados que vão tirar 
vantagem elos melhoramentos realizados. 
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Entretanto, assim não tem acontecido; cada Estado 
julga-se com direito de exigir, todos os annos, a exe­
cução ele obras federaes em seu territorio, e solicitada, 
ou antes arrastada por todos os lados, a União divide, 
retalha a verba destinada a essas obras, em uma infini­
dade de parcellas, ás vezes ridículas, com o fim de satis­
fazer as exigencias de diversos Estados. 

Procurando satisfazer a todos, não satisfaz realmente 
a nenhum. 

Estas pequenas verbas s_ão, então, empregadas em 
obras, que não têm mais fim, quB nunca mais attingem 
ao seu termo. 

Imagine-se quando poderãq ficar promptos portos, 
para cujo melhoramento, se votão 100 ou 200 contos ao 
cambio actual.. como se nota no orçamento vigente. 

Imaginem-se as sommas enterradas e paralysadas 
nessap obras sem termo, e os juros que se perdem desses 
capitaes empregados em obras que nada produzem, 
porque nunca estão acabadas. 

Imagine-se que estas e outras causas, desequilibrando 
·o orçamento, forção-nos a suspender grande numero de 
trabalhos, alguns ji't adiantados, e calculem-se as 
sommas avultadissimas que ahi ficão perdidas em obras 
abandonadas. 

ID nem se pense poder evitar esta situação dolorosa, 
pois, quandu não ha absolutamente recursos, as obras 
s[o fatalmente suspensas, quaesquer que sejão os pre­
juizos que semelhante facto acarrete. 

Oapitaes irnmobilisados em obras que nunca se com­
pletão, capitaes que por isso mesmo não podem dar 
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lucro, capitaes perdidos pelo abandono de obras: eis o 
resültado dessa dispersão anti-economica de rendas da 
União destinadas a obras fedentes, dispersão que este­
rilisa os capitaes, esterilisação que constitue um dos 
innurueros factores de nossa situação economica. 

Outro modo ainda, pelo qual os nossos trabalhos 
publicos têm infl.uido para o empobrecimento do 
paiz, está na applicação dos dous systemas seguidos 
entre nós para a realização desses trabalhos : o custeio 
directo pelo Estado e o auxilio á companhias par­
ticulares. 

No primeiro caso, quando as obras são feitas por 
administração directa, .o abuso de excesso ele pessoal é 
difficil de ser cortado, diante da pressão }Jolitica; quando 
por empreitada, a :fiscalisação of:ficial, já em si muito 
dispendiosa, ném sempre consegue evitar a pratica 
escandalosa de inventar obras inuteis com· o fim de 
augmentar os lucros dos empreiteiros. 

Apezar, porém, de todos estes inconvenientes, o sys­
tema de custeio directo das obras por }Jarte do Estado 
é, sem duvida, preferivel ao de auxilio por meio de ga­
rantias de juros. 

Todas as vantagens que se apresentào na adminis­
tração particular derivão-se direotamente do interesse 
individual, que se traduz pelas rendas dos capitaes 
empregados. 

E' este grande estimulo que toma essa adminfs­
tração muito superior á administração official. 

A renda dos capitaes que se destinão á satisfação 
dos interesses individuaes, só é assegurada por um 
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conjunto ele elementos: escolha das obras a realiza!', 
actividade, zelo, economia e honestidade. 

São estes os elementos, que só podem ser obtidos á 
custa ele muito esforço e que, representando as con­
dições ele successo, constituem a garantia effectiva dos 
lucros, a garantia real dos juros dos capitaes emprega­
dos nas emprezas particulares, que vivem sem auxilio 
e sem tutela do Estado. 

Se vem, porém, o Governo e garante os juros dos 
capitaes empregados, cessa então inmecliatamente a 
necessidade daquelles elementos de successo, e não 
ha maiz razão ele ser no esforço por parte dos em­
prezarios. 

Todas aquellas grandes forças sociaes e economicas, 
todos aquelles elementos de successo são postos á mar­
gem, como instrumentos inuteis. Ninguem luta, quando 
póde attingi.J.· ao mesmo :fim sem esforço. 

Este systema, pois, de garantia de juros pm parte do 
Estado, annulla todas as grandes vantagens inherentes 
á administração particular, s0 brecarregando o paiz com 
grandes onus, ele que só com muita clif:ficuldade, e no 
:fim ele muitos annos, consegue libertar-se. 

Não parão, porém, ahi os seus inconvenientes. 
O auxilio dado pelo Governo gera um contrato que, 

por sua vez, exige urna nscalisação e uma intervenção 
de que se póde usar e abusar; dahi lutas entre a com­
panhia e a administração publica, lutas que quasi 
sempre redunclão em prejuízos avultaclissimos para os 
cofres publicos, sem vantagem alguma correspondente 
para o pa1z. 

,,_. 
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Ahi estão, só para fallar nos casos mais recentes, as 
companhias Estrada de Ferro do Chopim, a do Rio 
Bonito e a das obras do porto do Ceará para demons­
trar á evidencia a nossa asserção. 

Tenho sempre defendido na minha vida publica o 
principio de reducção ao minimo da intervenção do 
Estado em questões desta natureza. 

Um porto cujo commercio, uma estrada de ferro cujo 
trafego não podem fornecer renda para os capitaes 
nelles empregados, não merecem- uma ser construida, 
outro que se lhe fação melhoramentos. 

E' de accordo com este principio e com disposição 
legislativa, que vão ser offerecidos á exploração par­
ticular os portos de Pernambuco e do Pará, e que se 
esperão obter para elles e l)ara o do Rio de Janeiro, os 
grandes mRlhoramentos do porto de Santos, que é uma 
grande fonte de renda para o seu emprezario, um auxilio . 
poderosissimo para o commercio e para a Adminis­
tração publica, e uma gloria para o Brazil. 

Nem todos, porém, têm a mesma fé que eu tenho 
nestes principios de liberdade industrial, e emquanto 
por systema ou por necessidade o Estado tiver de in­
tervir na construcção de certas obras, convém que elle 
o faça directamente, como nos serviços dos melhora­
mentos da barra do Rio Grande do Sul. 

Assim, eliminação das obras de caracter estadoal do 
orçamento da União, concentração dos recursos do paiz 
em um pequeno numero de obras fecleraes, natural­
mente as consideradas mais importantes e, finalmente, 
execução directa por parte do Estado e consequente 
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abandono do systema de garantia de juros, systema 
hybrido que, não apresentando as vantagens nem de 
administração particular nem de administração pu­
blica, tem, entretanto; os defeitos inherentes a ambas: 
taes são os principias que devem servir de guia á 
Admülistração neste ramo do serviço publico . 

E' preciso, porém, observar que o Poder Executivo 
pouco poderá fazer nesse sentido, se o Congresso Na­
cional, unico competente para crear sei·viços e distri­
buir por elles as rendas da União, não imprimir esta 
direcção nova á marcha dos negocios publicas neste 
ramo importante de administração. 

Se na execução das· obras publicas encontramos cau­
sas que têm contribuído para o desequilibrio orçamen­
taria e para a nossa crise :financeira, na exploração ele 
serviços custeados pela União, as mesmas causas 
apparecem ele um modo ainda mais notavel. 

A idéa socialista está se infiltrando em nossa orga­
nisação social de um modo insidioso; não temos partido 
socialista arregimentado, mas o socialismo está · inva­
dindo o espil'ito dos homens publicas do nosso paiz. 

O principio, hoje corrente, de que os serviços de 
correios, telegraphos, estradas de ferro e fornecimento 
de agua devem ser feitos quasi que só a expensas do Es­
tado, é uma manifestação clara e evidente da conc1uista 
que aquella escola retrograda vai fazendo no Brazil. 

O que não se comprehencle da parte claquelles que 
aceitão esse principio é a inconsequencia e a falta ele 
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loo'ica> que revelão aceitando a ua applicação em cer­
tos casos e repellinclo-a cm casos p rfeitamente seme­
lhantes. 

, e fos e apre entada a idéa de. em época normae , 
e estab lecerem serviços de fornecimento ele generos 

alimentícios por preço inferior ao custo de proclucção a 
quem os olicitasse, devendo os O'randes deficits prove­
nientes de a operação serem paaos pelo Thesouro Fede­
ral, essa idéa eria repellicla em exame e sem hesitação. 

Se, porém, se estabelecem serviços para a transmis­
são do i)ensamento por carta ou telegrammas. para 
transporte de passa()'eiro ou caro-as po1· linhas ferrea , 
tudo por preço inferior ao custo de producção, correndo 
os respectivos deficits por conta elo Estado quasi todos 
applaudem a idéa e a defendem com calol' e intran i­
gencia. contra aquelles que combatem tão grande in­
consequencia. 

Entretanto, o primeiro desses serviços satisfaz ás 
necessidades mais Ul'O'ente . mai imperio as e mais 
importantes que as que ão ati feita pelos eaundos. 

E' pela applicação daquelle principio socialista, que 
estama·s a reduzir todos os annos as taxas telegraphi­
ca e de e trada de ~ i-ro . 

... To serviço do correio a renda repre enta metade da 
clespeza · no dos telegraphos nem che()'a a alcançar 
esso nivel; no das estradas de forro e fornecimento de 
ao·ua o deficit. sobem invariavelmente todos os anno 
attinginclo já a milhare de conto de réi . 

E, quando se agita a questão de augmento ligeiro de 
taxas a idéa é repellida como odiosa o iníqua como se 
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nào fosse da mais rigorosa justiça pedir-se por um 
objecto, ao menos, o custo de sua producção, e como se 
a justiça fosse algum dia odiosa e iniqua. · 

E nem se attende que o que se pede, muitas vezes, 
nem é augmento real da taxa primitiva, mas simples 
augmento do seu valor nominal, considerando a depre­
ciação de nossa moeda, pois que a taxa de 200 réis 
para transporte de uma carta, hoje, é inferior na reali­
dade a de 100 réis em outros tempos. 

Todas as relações economicas se estabelecem na ac­
tualidacle tendo em attenção a baixa do cambio; todos 
multiplicão, hoje, por tres suas rendas e suas despezas, 
desde o capitalista até o operaria, e os proprios funccio­
narios 0btiverão dos Poderes publicas augmento de ven­
cimentos, allegando a desvalorisação de nossa moeda. 

Só o Estado está fóra da protecção das leis economi­
cas, e tem de fazer hoje os mesmos serviços pelo terço 
do p:i:eço pelo qual os fazia outr'ora. 

Mas não são só as taxas mesquinhas que gerão os 
deficits daquelles serviços, que golpeão fundD as rendas 
da União, porque os deficits, que se manifestão clara e 
evidentemente pela di:fferença entre a renda bruta e a 
despeza, não constituem os deficits reaes e totaes . dos 
mesmos serviços. 

Além da insuf:ficiencia das taxas, ha outras causas 
menos visiveis, que :ficão mascaradas no orçamento 
pela necessidade ele manter certa ordem na classifica­
ção elas despezas pub!lcas. 

Refiro -me ás. aposentadotias, aos montepios e á ins­
tituição de funccionarios extinctos. 
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·O numero de aposentados cresce de um modo espan­
toso, e a verba que a elle se refere no orçamento 
avoluma-se ele um modo aterrador, para aquelles que 
estudào os meios de melliorar . as nossas concliçõe 
:financeiras. 

Sem duvida que a precocidade da invalidez no nosso 
clima, e nosso tempo, contribue de alguma fórma para 
aquelle resultado; mas é preciso ter coragem de dizer 
que a posentadoria constitue hoje uma das explorações 
mais lucrativas dos cargos publicas. 

Centenares de aposentados por invalidez entregão-se 
a trabalhos rendosos e que exigem grande actividade : 
e a mão vigorosa que trabalha activamente nos ser­
viços particulares, ganhando honradamente o fructo 
elo seu esforço, é muitas vezes a mesma que se es­
tende invalidá para receber, menos honradamente, dos 
cofres publico~, . aquillo a que só têm direito os que 
a velhice ou a molestia tornárão verdadeiramente inca­
pazes. 

Melhor seria qile o Estado retribuísse mais genero · 
sarnente os seus funccionarios, deixando-lhes a tarefa 
de cuidarem elles proprios, como entenderem, elo seu 
futuro. 

Evitar-se-ião os abusos que acabamos de apontar, 
procurando-se ao mesmo tempo cultivar entre elles, 
pelo exercício, a faculdade preciosa de previdencia tão 
atrophiada nos nossos funccionarios publico . 

Mas, não são só as aposent_adorias; os montepio 
representào tambem factor importante na pal'te occulta 
dos deficits daquelles serviços. 
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Sabe-se que a instituição do m_onte-pio só póde 
existir e produzir os .seus e:ffeitos, quando em sua orga­
nisaçào são attenclidos certos principias funclamentaes, 
de modo que o serviço das pensões possa ser feito á 
custa da quGta dos contribuintes. 

Pois bem: na organisação do nosso monte-pio de 
Estado, nem se pensou na existencia desses principias. 

Assim a idade e o estado de saude, dous elementos 
capitaes na organisaçào de instituições desta ordem, 
são factos absolutamente indi:fferentes no monte-pio 
actual do Estado. 

Dous funccionarios de igual cathegoria, um velho ou 
gravemente doente., e outro moço ou de perfeita saude, 
contribuem com a mesma quota. 

Ora, um monte-pio que não se basea na probabili­
. dade do tempo de vida é uma instituição condernnada. 
a perecer. 

No fim de algum tempo as pensões não poderão mais 
ser custeadas pelas quotas dos contribuintes; e para 
que ellas possão continuar a ser distribuídas, será 
necessario que o serviço seja feito á custa elos cofres 
publicas. 

Desta sorte não teremos mais, diante de nós, pensio­
nistas de uma instituição mantida á custa els proprio 
funccionalismo e apenas çlirigida pelo Estado, mas na 
realidade pensionistas directos elo proprio Thesouro. 

Accrescente-se a isto que, como a aposentadoria, o 
monte-pio constitue outra exploração lucrativa dos 
cargos publicas; reflicta-se que ha indivicluos, algun~ 
velhos, outros doentes, que só entrão para o serviço 

! 
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publico, por alguns mezes, para adquirir o direito ao 
monte-pio, e ver-se-ha sem difficuldade que, no fim de 
não muitos ann.os, não haverá Thesouro capaz de sup- · 
portar semelhante carga. 

Melhor será recuar em tempo, restituindo gradual­
mente aos funccionarios as quotas, com que elles t êm 
contribuído, do que ir por diante até chegar a uma 
liqiJidação dolorosa e triste para os contribuintes do 
monte-pio, e desmoralisadora para a Republica. 

Desapparecerá deste modo uma instituição que, se é 
bella quando espontanea, pois que é a manifestação da 
prévidencia, uma das mais elevadas faculda.des do 
homem, é ao contrario degradante, quando obrigatoria, 
pois que então ella exprime a aceitação, por parte do 
contribuinte, da affirmação por parte do Governo, de 
imprevidencia e de incapacidade dos funccionarios 
pu blicos para tratar elo futuro elos seus. 

Cessará assim a tutela atrophiante do Estado, e a 
grande e a nobre faculdade de previdencia poderá se 
desenvolver livremente pelo exercício, augmentando-se 
assim, com um elemento precioso, o nosso patrimonio 
moral. 

A instituição da classe elos extinctos, no funcciona­
lismo publico, é outra causa proeluctora de deficits nos 
serviços ela Nação, causa que, entretanto, como as duas 
ultimas, são pouco visiveis, por figurar nas despezas 
·de outro ministerio. 

Ninguem contesta que os cargos publicas são creados 
para satisfazer necessidades publicas, e não para ga­
Tantir interesse individual. 
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Parece, pois, que, extincto um serviço publico e com 
elle os cargos creados para, realiza-lo, desapparece, ao 
mesmo tempo, a razão de ser dos empregados que de­
sempenhavão as funcçõ.es daquelles cargos. 

Entretanto assim não é: o funccionario que já então 
tiver dez annos de serviço com direito á aposentadoria, 
continúa a ser funccionario, mas sem funcção,. ou antes 
com a de augmentar improductivamente as repartições 
publicas . 

. E como ahi não ha nem póde haver trabalho para 
elles, inventa-se alguma cousa para que, ao menos na 
apparencia, possão fazer juz aos vencimentos que con­
tinuão a receber. 

E ' uma especie de aposentadoria sem invalidez, gozada 
dentro da repartição e sem reducção dos vencimentos. 

Ainda mais: esses homens, cujo trabalho principal, 
salvo raras excepções, é receber os vencimentos, contão 
para a sua aposentadoria futura o tempo em que reali­
zão aquelle esteril serviço ; de modo que a aposentadoria 
não é tão sómente um. premio para aquelles que se in­
validárão no serviço da Nação, mas tambem uma re­
compensa para os que consumirão annos realizando o 
grande trabalho de receber vencimentos. 

Nas emprezas particufares um individuo entra quan­
do seus serviços são necessarios e sahe quando elles 
não têm mais razão de ser: se é previdente, prepara o 
futuro para si e para os seus; se é imprevidente, soflre, 
como de justiça,-as consequencias de sua falta. 

No serviço publico, porém, logo que entra o func­
cionario, começão a desenvolver-se nelle os orgãos 

- ' 1 
1 
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parasitarios, e no fim de dez annos esses orgãos estão 
completos e promptos para entrar ·em exercicio. 

E porque se excita por esta fórma o appetite elos 
brazileiros para os cargos publicas? 

Não é ele certo pela clifficuldacle que se encontra em 
achar quem os queira. 

Dada urna vaga, os que pretendem preencbê-la cons­
tituem legião. 

Em todas as secretarias ha inclivicluos que esperão 
pacientemente mezes, e até annos, por uma collocação, 
onde, entretanto, não podem ter as vantagens que en ­
contrarião em tantos outros serviços que se podem 
constituir neste paiz. 

O que ha, pois. é a t endencia exaggerad a para o 
funccionalismo e, longe ele procurarmos excita-la ainda 
mais, devemos, ao contrario, empregar todos os nossos 
esforços para restringi-l a. 

Essa t endencia para o funccionalismo já tem acarre­
tado, entre nós, um desenvolvimento burocratico ex­
trabrdinario, um dos nossos grandes males. 

E.ssa hypertrophia burocratica produz em nosso meio 
uma organisação social desgraçada, quanto ao trabalho. 

E ' assim que, de um lado temos um sem-numero de 
fontes de proclucções e ele riqueza, sem encontrar quem 
as queira fecundar, elo olil.tro lado vemos homens que, 
surdos ás solicitações tão attrahentes elo trabalho par­
ticular, pedem, supplicão um lugar no funccionalismo 
publico e atirão-se ao desanimo e ao desespero quando 
perdem a esperança de obter essa, para elles, unica 
ta boa de sal vaçào. 
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Dir -se-hia que o serviço publico, como a morphina 
e outros venenos, produz. com a intoxicação chronica 
uma verdadeira mania ; dir-se-hia que ha bur01nania­
eos como ha riio1·phinomanictcos; lms não comprehen­
dem a vida sem o emprego publico, outros sem a 
morphina. Ambos perdem a força ele vontade, a cora­
gem, a iniciativa, a energia moral para a luta. 

Além dos grandes prejuízos trazidos ao Thesouro, 
por esses favores concedidos aos empregados elos ser­
viços custeados pela União, outros não menos impor­
tantes, produzidos pela mesma causa, perturbão a boa 
marcha da Administração publica. 

Assim, é forçoso confessar que esses trabalhos não 
são feitos com a rngulariclacle e perfeição que seria para 
desejar-se. 

Nesses serviços, que são chamados publicas simples­
mente por serem custeados pelo Estado, devia-se, tanto 
quanto possível, approximar a Administração publica 
elo typo da administração particular. 

Só assim teriamas a rapidez e precisão, a simplici­
dade e a energia de acção, tão necessarias na direcção 
de serviços dessa ordem. 

Entretanto, é exactamente o contrario o que se dá : a 
machina administrativa é ahi tão vagarosa, tão pesada, 
tão complicada e tão dura em seus movimentos, como a 
da administração dos verdadeiros serviços publicas . 

Com a órganisação actual os serviços dos correios, 
telegraphos, estradas de ferro e fornecimento de agua 
serão todos elles mal feitos, qualquer que seja a com­
petencia dos homens que os dirigào. 
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Dada uma falta em uma dessas repartições, o direc­
tor respectivo é quasi sempre impotente para punir 
e:fficazmente o delinquente; a sua acção annulla-se 
ou pelo menos restringe-:-se diante de tantas rega­
lias, tantos privilegias, que cercão o pessoal sob sua 
direcção. 

No fim de alguns annos o funccionario medíocre 
galga posições elevadas e, com o seu direito de anti­
guidade, põe de lado a outros, que pela competencia e 
actividade exercerião as funcções do cargo com mais 
proveito para o paiz . 

Com alguns annos de serviço o funccionario cerca-se 
de taes immunidades, a sua dispensa do serviço exige 
processos tão difficeis e complicados, que . o Governo 
vê-se, muitas vezes, na contingencia de arcar perante a 
Nação com a responsabilidade de faltas de mujtos 
funccionarios desidiosos. 

Reunão-se agora as grandes despezas feitas . com 
esses serviços custeados pela União, e reflicta-se que 
esses enormes sacrificios só podem dar em resultado 
trabalhos que deixão muito a desejar, e comprehender­
se-ha a razão pela qual ha um grupo de homens que se 
bate pelo principio da entrega de todos aquelles ser­
viços ao trabalho particular. 

Emquanto, porém, se espera por esse desideratmn, 
que não poderá ser obtido sem grande resistencia, pro­
curemos, ao menos, desde já attenuar quanto possível 
os inconvenientes do custeio desses serviços pelo Estado, 
adaptando taxas razoaveis, suf:ficiéntes, ao menos, para 
evitar deficits e reduzindo os favores, tão dispendiosos 
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para os cofreR publicos, com que se têm cercado os em­
pregadas nesses serviços. 

Já o Congresso deu, felizmente, o primeiro passo 
nesse sentido, quanto á segunda parte, declarando na 
lei do orçamento vigente que ((os empregados de em­
prezas custeadas pela União não são empregados 
publicos ». 

Êsta sabia e patriotica disposição applicada pelo 
Governo aos empregados nos trabalhos de estradas de 
ferro e portos, que forão suspensos, trouxe para o The­
souro economia consideravel, evitando que homens 
fortes, robustos e de perfeita saude viessem como em­
pregados extinctos exercer uma funcção parasitaria, 
encostados ás repartições publicas e percebendo ven­
cimentos. 

Como, entretanto, a applicação dessa disposição legal, 
aliás tão clara, des1rnrtou duvidas da parte de alguns 
membros d_o Congresso, convém que o Poder Legisla­
tivo defina de modo ainda mais cathegorico o seu pen­
samento neste sentido, afim de habilitar o Executivo a 
estender, com firmeza, a applicação da mesma determi­
nação legal a outros serviços do mesmo genero. Dado 
este primeiro passo, os outros seguir-se-hão logica­
mente .. 

Assim, se os empregados das emprezas custeadas 
pela União não são empregados publicos, e como taes 
não podem ficar addidos como extinctos, é claro que não 
poderaõ, pela mesma razão, gozar dos favores de apo ­
sentadoria e montepio, favores esses que são dispensa­
dos aos empregados publicos. 
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Uma disposição legislativa respeitando os direitos 
adquiridos, se assim o entenderem, mas tirando todas 
as consequencias do principio estabelecido no orça­
mento vigente, declarando que o principio de aposen­
tadoria e montepio, emquanto existirem, só são appli­
caveis aos empregados publicas e não aos empregados 
das em prezas custeadas pela U niào, que não devem ser 
considerados taes, seria a meu ver um acto acertad·o e 
patriotico da parte do Congresso. 

A classe dos verdadeiros funccionarios publicas tem 
attrib utos muito cli:fferentes ela elos empregados das 
emprezas custeadas pela União. 

A :fixidez, a estabilidade e a estructura de uma se­
cretaria de Estado contrastão, de um modo notavel e 
singular, com a variabilidade, a instabilidade dos tra­
balhos de uma estrada de ferro, cujo trafego póde cres­
cer indefinidamente e cuja construcção pó de progredir, 
ou ser suspensa, de accôrdo com os recursos do paiz. 

Nas repartições publicas o pessoal é mais ou menos 
determinado, a sua renovação se faz com certa regula­
ridade e l entidão; póde-se, pois, até certo ponto, cohi­
bindo os abusos, calcular os sacrificios que o Estado 
precisa impôr-se para conceder aquelles favores. 

as estradas de ferro o pessoal é variavel, a renova­
ção se faz rapida e irregularmente; em poucos annos 
uma immensidade de homens póde têr atravessado 
esses serviços, e se todos elles sahirem carregados da­
quelles favores, ninguem mais poderá calcular, no fim 
de algum tempo, a quanto montará a responsabilidade 
do Thesouro na satisfação daquelles compromissos. 
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Precisamos resistir com coragem e tenacidade a esta 
onda, que tende a alargar e ampliar cada vez mais o 
quadro das classes elos empregados publicos, e dos fa­
vores que lhes são concedidos. 

Do contrario, no :fim de algum tempo, em vez ele uma 
classe de funccionarios trabalhando para a Nação, 
teremos a Nação trabalhando para a classe dos func­
cionarios e, por um effeito ele degenerescencia social, 
teremos voltado ao typo primitivo das sociecl~i,des 

aristo cr a ticas. 
Não é uma hypothese fantastica esta que acabo ele 

fazer; em nosso propio paiz, no momento actual, ha 
zonas em que as rendas publicas são quasi completa­
mente absorvidas pelo funccionalismo. 

A reducção de um terço no funccionalismo traria á 
União recm'sos necessarios para recompensar mais 
generosamente os que fossem conservados, dando-lhe 
assim o direito de retirar esses favores, que constituem 
pesado e incalculavel onus para o Thesouro, melhorando, 
ao mesmo tempo, as condições elo serviço publico. 

Taes são, Sr. Presidente, as considerações geraes que 
entendi dever fazer, antes de apresentar-vos noticias 
mais detalhadas sobre cada um elos ramos da adminis­
tração que me foi confiada. 
· Ellas apontão, de modo bem claro, algumas das 

causas que, com mais intensidade, trabalhão para a 
nossa decadencia economica. 

As fontes primitivas de riquezas de um povo vêm, 
em sua origem, dos serviços que em seu conjunto cons -
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tituem a esphera do ramo de administração publica 
que tenho sob minha direcção. 

Pois bem: entre nós, quasi todos bsses serviços nada 
produzem de real; quasi todas as fontes nada forne­
cem, ao contrario absorvem; não são fontes de riqueza, 
mas de empobrecimento para o paiz. 

A agricultura, a industria e os serviços custeados 
pela União devião ser as tres arvores productoras da 
nossa riqueza. 

Só a agricultura, porém, produz na realidade: os 
serviços custeados pela União de um lado, e a indus­
tria do outro lado. transformárão-se em parasitas, um 
sob a acção do socialismo, a outra pela influencia do 
proteccionismo. 

Por esta fórma a industria passa a ser, simples­
mente, uma exploração do paiz em proveito de alguns 
industriaes, e os serviços custeados pela União trans­
formárão-se em verdadeiras instituições de caridade. 

E esses parasitas, que se enfeitão com as côres sym­
pathicas, um do patriotismo, outro da bene:ficencia, 
sugão, sem piedade, a seiva com que só a agricultura 
procura &.limentar o nosso organismo depauperado. 

A causa de todos esses males, o inimigo a combater 
é o ideal socialista, que, infiltrando-se em nossa socie­
dade, transforma cada um de nós em um mendigo do 
Estado. 

E a confraria de pedintes que se estende por todo 
nosso territorio. 

E' necessario reagir com coragem e tenacidade pro­
porcionaes á grandeza da obra a realizar, implantando 
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em nosso espirito o ideal individualista, ideal de ener­
gia, ideal de trabalho, ideal de independencia, a que 
o povo inglez deve toda a sua enorme grandeza. 

E ' preciso convencermo-nos de que o Estado não tem 
o dever, nem o poder de dar-nos directamente a felici­
dade, sem esforço de nossa parte, mas tão simplesmente 
a liberdade para o trabalho, e a ordem e ajustiça }Jara 
garantia do producto do nosso esforço. 

A cada um de nós compete ter confiança e fé em 
si mesmo, trabalhar e lutar contra todos os concu­
rrentes pelo esforço, pela perseverança e pela compe­
tencia. 

São estes os princi1Jios liberaes, que se firmão pela 
pratica leal e sincera da liberdade. 

Todas as liberdades se ligão umas ás outras; des­
truindo uma dellas, compromettemos a existencia 
das outras, e é por isso que a liberdade politica não 
póde ser completa sem a liberdade economica. 

Entretanto, é doloroso dizer-se que muitos daquelles 
que se batem com dedicação pelas nossas liberdades 
políticas, defendendo. a Republica, são · os. mesmos que 
sustentão o proteccionismo na industria e o socialismo 
em todos os serviços custeados pela União; como se a 
Republica p.udesse ser um mixto, hybrido, de liberdade 
política e de despotismo economico. 

Toda a protecção a alguns traduz-se em aggressão, 
pelo menos indirecta, a outros; e aquelles que sustentão 
que o Estado tem o dever de proteger a individuas ou 
a classes, só vêm uma parte da sociedade, fechando os 
olbos para não ver a outra. 
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Têm elles o coração terno para aquelles que solicitão 
a protecção, e duro e insensível para aquelles a quem 
são arrancados os meios para proteger os primeiros. 

A generosidade é sem du viela um sentimento ele:_ . 
vado, pois que ella póde remediar os males presentes; 
mas a justiça, que tem por fim realizar as condições 
necessarias para que .esses males não se reproduzão, é 
sentimento muito mais elevado. 

A verdadeira generosidaclesó póde ser bem praticada 
pela acção elo sentimento individual, pois que ella só 
exi"ste realmente, quando é espontanea; a justiça, porém, 
constitue o obj ectivo mais elevado dos Poderes publicos. 

O Estado não póde, nem deve proteger a indivíduos 
ou classes, mas sim aos direitos de cada um, não os 
falsos direitos creados por leis, que por serem decreta­
das por Governos republicanos, nem .por isso deixão de 
ser algumas vezes despoticas, mas os direitos, que são 
a emanação da Justiça. 

E como esses direitos não são· mais que corollarios 
-êla lei de igual liberdade, é em torno dessa lei que 
devem g·yrar todos os actos dos Governos republi­
canos. 

Bem sei que ha quem encolha os hombros, ouvindo 
fallar na pretenção de dirigir a política por meio de 
princípios, que, se .nem sempre podem ser seguidos 
em absoluto, nunca devem, entretanto, sor perdidos de 
vista. 

Riem-se do que elles, em sua ignorancia, chamão 
theo1·ias, e pretendem remediar todos os males publicas , 
com medidas palliativas que, se conseguem attenuar 
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os males no presente, preparão o desen V-ol vimento de 
maiores dosgraças no futuro. 

Penso de modo diverso e entendo que as sociedades 
só se governão por grandes principias, e que cada ho­
mem publico tem o dever de, com lealdade, fran ­
queza e sinceridade, dizer quaes as idéas que formão 
o seu prog-ramma, qual o caminho que pretende per­
correr. 

E ' por isso, Sr. Presidente, que julgo dever asseverar 
que o despotismo economico é a causa das difficul­
dacles financeiras, com que luta a Republica; despo­
tismo economico, impondo curso forçado ao papel­
moeda emittido por bancos; despotismo economico 
impondo a todo o paiz contribuições para sustentar 
industrias artificiaes; despotismo economico, impondo 
a muitos ramos. de. commercio pêas e embaraços, com o 
fim illusorio ele evitar factos naturaes ; despotismo 
econoi;nico, impondo a _toda a Nação contribuições para 
offereQer a alguns individuas serviços quasi gratuitos~ 
sacrificando assim a justiça, a generosidade; e tantos 
e tantos outros despotismos, que seria longo enumerar, 
e que constituem a substancia do grande numero de 
leis decretadas pela Republica. 

Só a pratica franca, decidida e sem hesitação, dos 
principias de liberdade em nossa Administração, poderá 
curar os nossos males; e se os mesmos principias de 
liberdade com que procuramos resolver os nossos pro­
blemas politicos, não nos merecem confiança na solu­
ção dos problemas economicos, então é forçoso confes­
sar que não merecemos o nome de republicanos. 



- 64 -

E' por isso que convêm dizer bem alto que -- con­
solidar a Republica não é simplesmente defendê-la 
contra os actos de aggressão violenta dos seus inimi­
gos, mas é, sobretudo, e principalmente, impregnar, 
embeber, não sómente a nossa politica, mas a nossa 
administração e os nossos costumes nos principios de 
liberda,de. 

E' necessario, Sr. Presidente, republicanisar a Re­
publica. 



MENSAGEM 
DO 

CLUB DE ENGENHARIA 

Tendo esta associação deliberado, na sessão de 1" elo 
corrente do seu Conselho Director, apresentar congia­
tulações e felicitações ao Exm. Sr. Dr. Joaquim Mur­
tinho, Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas, 
pelo brilhante R elatorio que acaba de publicar, - farão 
commissionados para isso os Srs. Drs. Aarão Reis, 1 º 
Vice-Presidente do Clitb , Daniel Heninger e Frederico 
Smith, membros do Conselho Director, os quaes desem­
penharão-se dessa missão, proferindo o Dr. Aarão Reis, 
como relator, o seguinte discmso : 

Exm. Sr. Ministro - Agradavelmente impressionado 
pelo brilhantismo com que abristes, em paginas de vi­
brante sinceridade, o relatorio dos importantes serviços 
administrativos affectos ao Ministerio que-em hora de 
feliz inspiração política-vos confiou o eminente senhor 
Vice-PresidenGe da Republica, quando interina e transi-' 
toriamente no exercido da Suprema Magistratura 
Nacional, - deliberou o Conselho Director do Club de 
En.c;enharia em sua ultima sessão de 1 º do corrente, 
deputar-nos para, em nome desse instituto technico e 
industrial, virmos trazer pessoalmente as suas cordiaes 
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congratulações e respeitosas homenagens ao cidadão 
illustre que continúa, na alta direcção dos negocios pu­
blicas, a série jámais interrompida de triumphos e de 
successos que, com brilho inexcedivel, encetou naquella 
nossa querida escola, de que fostes discipulo dos mais 
distinctos, como sois ainda hoje mestre dos mais res­
peitados pelo saber, pelo talento e pela competencia 
profissional. 

Convencido de que o preparo scientifico, conveniente­
mente methodisado, é base cada vez mais imprescindi­
vel para as solucões complicadas da sciencia social, 
cuja pratica se traduz pela gerencia politica e adminis­
trativa das nações, não pôde o Conselho Director· do 
Club de En.c;enharia deixar de regosijar-se toda a vez 
que vê um cidadão illustre, como vós, levar-por actos 
e por palavras, e de modo brilhante - essa convicção 
ao animo nacional, apresentando-se como mais um 
forte e valioso élo dessa bellissima cadeia de verdadei­
ros estadistas que se chamarão Rodrigues Torres, 
Silva Paranhos, Clw·istiano Ottoni, Manoel Feliza1·clo, 
Candiclo Baptista, Buarque ele Macedo, Benjaniin 
Cons_tant, Floriano Peixoto . . . . , cada um dos quaes 
deixou, no activo de sua vida publica, actos, factos e 
palavras que, por si sós, bastarão para firmar-lhes a 
gloria immorredoura. 

As congratulações e as homenagens, porém, que vos 
trazemo~, Sr. Ministro, não podem traduzir - é certo, 
e natural - o accôrdo completo, de vistas praticas, 
nem mesmo de doutrina, em que estejamos com­
vosco. 
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Muitos podemos dissentir de vós quanto á ampli­
tude que pretendeis dar ás applicações concretas de 
doutrinas economicas e financeiras, a que um seculo de 
interminaveis debates não conseguia dar, mesmo em 
abstracto, o gráo de positividade que caracterisa as leis 
s cien ti:fi cas. 

Outros podemos discordar, profunda e radicalmente, 
quanto ·á apreciação e á analyse das causas principaes, 
que têm determinado entre nós os graves e ponderosos 
symptomas « da marcha anomala, irregular e profun­
damente viciosa que tem seguido nestes ultimas tem­
pos a nossa organisação industrial », - accidentes que 
attribuis ao despotism,o econ01nico, e que se nos afi.­
gurão dever de preferencia ser attribuidos á ana1·chfo 
economica; por quanto todo o despotismo implica 
01·ientação certa e segura, e o que reina evidentemen­
te entre nós é a falta completa e bem caracterisada de 
orienta.ção. 

Outros, ainda, podemos offerecer restricções ao ardor 
com que sustentais o fortalecimento elo individiialismo, 
quando o mais eminente arauto dessa doutrina, Spencer, 
já confessa, em uma das suas recentes obras, sempre 
rnagistraes, que a Humanidade tende, não obstante, 
para um socialismo deterniinado, cujos lineamentos 
não podem ser ainda bem percebidos e analysados, 
mas cuja approximação sente -se cada vez mais distinc­
tamente. 

Outros, finalmente, Sr. Ministro, podemos divergir 
ela concepção, que pareceis aceitar, ela organisaçüo so­
cial, quanto aos seus fundamentos naturaes, sem que, 
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por isso devamos ser acoimados de socialistas, na 
accepçã0, falsa e de1)rimente, em que é do uso applicar 
esse termo; por quanto - entendendo qu e, composta ele 
seres sujeitos ás leis invariaveis, obedece tambem a 
sociedade, necessariamente, a l eis precisas, que rela­
cionem os fundamentos naturaes de sua organisação, 
que não póde, por tanto, ser arbitrctria - preferimos, 
ao pro blerna insoluvel da repartição do capital da 
melhor fórma possível, o da m,elhor regularização do 
emprego desse imprescindivel agente social, sob a luz 
da grande maxima: o capital, social em sua ori9mn, 
deve se-lo tambem no seu destino; - á destruição dos 
fundamentos da familla, o desenvolvimento normal 
de sua organisação natural, de accôrdo com as condi­
ções de cada um dos respectivos elementos constitu­
tivos; - á annullação do governo, pelo atrophiamento 
de suas funcçõ es naturaes, a sua reorganização scien­
tifica determinada pela exigencia de constante reacção 
do conjuncto sobre os ind·ividuos, que a multiplicidade 
crescente das funcções sociaes cada vez mais accentúa 
na nossa época, em que o governo é tão indispensavel 
para coordenar e m1mter a vida social, quanto o cerebro 
para coordenar e manter os nossos movimentos e sen­
sações. 

Se isso, porém, é certo, Sr. Ministro, não o é menos­
posso assegurar-vos - que nem um de nós deixa de 
applaudir com effusão a vossa attitude digna e col'l'ecta 
rasgando, com pulso firme, aos olhos · da Nação, o véo 
el e inex1)licaveis conveniencias burocraticas, com que 
era vezo DeHte paiz occultar, não já irreg ularidades in-
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justificaveis e intoleraveis, mas verdadeiros attentados 
contra a lei e o decoro governamental. 

São desusadas, bem o sabemos, as vossas exposições; 
mas são palpitantes de verdade e de sincero patriotis­
mo, e era já tempo de romper de vez a administração 
republicana com praxes obsoletas de um .regimen de­
finitivamente eliminado do continente americano. 

E a vossa posição, Sr. Ministro, impõe-se tanto mais 
ao respeito e á admiração de vossos concidadãos quanto 
é publico e notorio que, por um singular capricho da 
sorte, coube-vos a ingrata e dolorosa tarefa de attender, 
mais que todos, ou antes - por que não dizer a ver ­
dade inteira? ... . - quasi isolado, ás angustiosas cir ­
cumstancias :financeiras actuaes da Republica, arras ­
tada, pela politicagem que pressurosa adherio, a uma 
situação enL que só de remedias extremos é dado esperar 
reacção salutar. 

A classe, porém, a que vos ligão, Sr. Ministro, glo­
riosas tradições escolares, não é, felizn;iente uma classe 
]JCtrasita1·ia; é, 'ao contrario, uma classe de trabalho 
rude e penoso, a:ffeita ao desconforto, á sobriedade e 
mesmo ás privações ; e - ao envez de levantar clamo­
res contra a inqualificavel desigualdade com que a 
tratão os poderes publicas, quando irnpellidos, á ultima 
hora, para inconscientes reducções orçamentarias -
ergue pressurosa louvores patrioticos aos que, corajosa 
e energicamente, como vós, cumprem com severidade 
a lei e procurão com sinceridade salvar a Republica., 
mesmo á custa das mais penosas e affl.icti vas difficul ­
dacles impostas, impiedosamente, ao modesto lar domes-
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tico de muito cidadão encanecido no serviço publico, e 
depauperado pela luta quotidiana contra as agruras 
dos interminos sertões ele nossa Patria. 

Assim fosse, r . Ministro, para bem publico, o vosso 
heroico exemplo imitado lealmente; e não víssemos -
mais pungidos pela desillusão do que alvoroçados pela 
indig·nação-succederem-se as aposentações de ho­
mens validos que se não pPjão, ao que parece, de esten­
der da esquerda mão mendicante, ao tempo que da 
direita empunh&.o virilmente armas poderosa de luta 
pela vida . . . · 

E o que mais dóe -por que não dize-lo, imitando a 
vos a nobre franqueza, nem por isso desrespeito a? 
- o que mais dóe é ver-se factos taes repetidos diaria­
mente, na beatitude da consciencia satisfeita, pelo 
mesmo governo que, no cumprimento de apiedado da 
lei, não vacilla em arrancar bruscamente o pão aos 
filJJ_os de leaes e antigos servidores do Estado, cujas 
condições physicas e habitos demasiado burocraticos, 
os inhabilitão quasi totalmente para a luta pela vida, 
cada vez mais temerosa, cada vez mais cruel, cada vez 
mais brutal ... 

Continuai, porém, vós, Sr. Ministro, inflexivel na 
senda patriotica qu tão brilhantemente incetastes, 
forte pela convicção de que 1naisvale a unidade de wna 
consciencia esclarecida do que maiorias inconscientes. 
As leis sociologicas, embora ainda mal comprehendi­
das para uma applicaçào conveniente e bem orientada, 
são indubitavelmente tão inflexíveis em eus effeito 
como as· astronomi cas e us biologicus; o futuro é, poi.. , 
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daquelles que, como vós, presentem, com a clarividen­
cia de uma intellígencia lucicla e bem apparelbacla, que 
se a politica precisa ser experiniental, não póde todavia 
ser cap1·ichosa e ctnarchica . 

.Aceitai, por tanto, as sinceras homen~gens e as co1·­
cleaes felicitações do Conselho Director do Clitb de 
En,c;enhm·ia, e, particularmente, as dos humildes 
collegas que têm, neste momento, a satisfação e a honra 
de Í·epresenta-lo perante um cidadão que tem sabido 
sei· Ministro, em um regimen que precisa, e ha de ser, 
republicano. 

Do j ornal do Commcrcio de 7 de Setembro <le 1897. 
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